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U V ^ N T U D E S e s p a ñ o í a s : V u e s t r a h c r a ha s<ma ŝr 
en e l r e l o j de l a H i s t e r i a . D i o » ha que r ido «¡uei 
vues t r a j u v e n t u d f í s i c a haya c o l n o i d í d o prec isa-
mente con e l m o m e n t o en que l a suer te ide E s p a ñ a se va 
a dec id i r pa ra muchos a ñ o s o q u i z á h a y a s ido vuestro1 
í m p e t u e l . d e t e r m i n a r de que ese m o m e n t o s u r g i e r a . Es 
lo m i s m o . L o c i e r t o es q u e a vues t ra g e n e r a c i ó n le h á 
co r respond ido la t a r e a h i s t ó r i c a de dar subs tanc ia a laí 
E s p a ñ a que se e s t á f o r m a n d o . N o í e s c a m o t e é í s | a t a r e a 
n i c o n s i n t á i s que nadie ponga f o b s t á c u l o s a v u e s t r a obfay 
PERKAWDEZ CUESTA 
N ú m . 6 3 0 . — L e ó n , Vie rnes , 16 D i c i e m b r e 1938. i l l A . T / 
i PARTE OFICIAL DE GUERRA D E i . C U A R T E L G E N E R A L D E L G E N E R A L I S I M O Sin novedades d ignas de m e n c i ó n . A C T I V I D A D DE L A A V I A C I O N En e l d í a de ayer se bombardearon p o r n u e s t r a a v i a -ción ios ob je t ivos m i l i t a r e s del p u e r t o da Va lenc i a . Hoy se ha bombardeado con é x i t o (a f á b r i c a de m u . 
n í o i o n e s de Pa i t rosos , en l a p r o v i n c i a de T a r r a g o n a . 
Safamanca, 15 de D i c i e m b r e de 1938. I I I lAño Tncin=. 
fa i . De o rden de S. £ . , e l Genera l Jefe de Es tado Ktayor, 
Francisco fiSartín ISIoreno. 
a p a j a e n 
U§ intelectuales cuando hoy imperio 
(Exclusivo pa ra P R O A ) 
. El I m p e r i o es fa é p o c a en 
que hay h e c h o ® , cosas, reall= 
dades d ignas de n u e s t r a aten= 
ción y entrega. Es i a e s t a c i ó n 
veraniega de l a H i s t o r i a . En 
ella se recoge e l f r u t o de las 
numerosas Ideas, t e o r í a s y be. 
Has sugerencias que con l á g r i -
mas y cansancio s e m b r a r o n 
fuiestros ascendientes. L a p r e -
ccupablón del i m p e r i o no es la^ 
siembra, s ino l a r e c o l e c c i ó n , n i 
la «dea, s ino l a cosa, n i el i n -
telectual, s i no el conqu is tador . 
Da a h í l a d i f e r enc i a que hay 
entre el e s c r i t o r i m p e r i a l y los 
aparecidos ea o t r a s estaciones 
de la H i s t o r i a . 
Cuando no hay I m p e r i o , los 
escritores se a le jan de l a «*ea= 
lidad c o n t e m p o r á n e a . Unos se 
entregan a u t ó p i c a s e i n s u s » 
tancsales d ivagaciones , o t r o s a 
despecho de permanecer a i s l a , 
dos e Incomprendidos , p r o c u -
ran senfí,brar ideas, que, s i p a -
ra el presenta r e su l t an í n f é r . 
tiles, son fecundas pa ra e l por -
venir. Pero todos d i s t r a e n su 
a tenc ión de los hechos que 
aparecen en t o r n o suyo . Ü n o s , 
"porque" no los hay d ignos de 
su c o l a b o r a c i ó n ; o t ro s , " p a r a 
«luo" los haya en e l f u t u r o . 
Algo d i s t i n t o de lo que acae-
ce en Ja m a ñ a n a i m p e r i a l . En 
ella el e sc r i t o r , c o m o el d i p l o -
mát ico y el m i l i t a r , se s iente 
acosado p o r u n a m u l t i t u d de 
hechos, do actual idades . Como 
si todas las ideas hubiesen b a -
jado del O l i m p o y se hubiesen 
, •noorporado en hombres , en su-
^ s S i en I n s t i t u c i o n e s . 
, Uno no t i ene m á s remedio 
flue ocuparse de su rea l idad cir= 
'undante. ¿ P a r a q u é pasarss 
'as horas mue r t a s con templan-
00 'as ideas, s i las m á s bellas 
* sugestivas han encarnado y 
"abitan ya « n t r e nosot ros? F i o . 
^cen entonces l a noble c a r t a 
,,e escr i tores , que m i e n t r a s 
Van componiendo su d r a m a o 
5u t ra tado de F i l o s o f í a , des-
ceñan mis iones d i p l o m á t i -
cas, d i r igen obras de enverga . 
r á m á s ex igua , pe ro t a m b i é n 
m á s sana, m á s Jugosa, m á s í n s . 
p i r ada y m á s personaf , 
N . G o n z á l e z C a m i n e r o 
L a prensa francesa a l servicio 
de los rojos, cuando en el par te 
de guer ra nacional no f i g u r a n 
avances ro tundos y •decisivos, 
mant ienen una calumniosa pro-
pagandfi con comentarios adver 
sos a los nacionales po r l a f a l t a 
de vic tor ias en el f rente . 
Apa ren t an o lv idar los p e r i ó d i 
eos franceses que cada ofensiva 
de i a G r a n Guerra s ó l o ganaba 
contados- k i l ó m e t r o s y t ranscu-
r r í a n varios meses s i n que n M 
g ú n avance se registrase en dos 
a ñ o s de guerra . 
N o t a r d a r á n en hablar las ar-
in-is y da r el m e n t í s a las i n i -
cuas c a m p a ñ a s . 
el i REYES MAGOS i 
: N u ^ C o „ c u r s o 
^^•«r^*r<J ¿i ' ^ 




nac iona l , r ec iben y cen-
an ca r tas con l a d í t l q e n c í a 




•nandan Cuerpos de E j é r -
y Unidades de la A r m a d a . 
B u r g o s , i 5 . — A ú l U m a hora, 
de la ta rde de- hoy comenza ron 
a l l ega r los M i n i s t r o s pa ra re-
un i r se en, Consejo, .a ¡a res iden-
cia de S. E . el Jefe del Es t ado ' 
Los p r i m e r o s etn .hacerlo fue -
r o n "los s e ñ o r e s Conde de Ro-
dezno Su anees, que l l e g a r o n 
junto :» , y can breves i n t e r v a -
los acud ie ron les d e m á s M i n i s -
t ros , b a e i é n d o L o en ú l t i m o l u -
gar e l idiel ^ I n t e r i o r , s e ñ o r Se-
r r a n o S ú ñ e r . 
, A las siete menos cua r to , el 
Gobie rno quedaba r eun ido b a -
j o La pres idenc ia de S. E . el 
Caud i l l o . \ 
L A R E F E R E N C I A OFICIAJj 
B u r g o s , i 5 . — A las once y 
cua r to de l a noche t e r n i i n ó í a 
r e u n i ó n m i n i s i e r d a l . 
E l M i n i s t r o del I n t e r i o r , so-
ñ o r Serrano S ú ñ e r , fac i l i tó , a 
tos pe r iod i s tas l a s iguiente re-
ferencia v e r b a l ; 
"S. E . el Jefe del Estado ha 
l e í d o ' - e n el Consejo a ios M i -
nistro:s un- p royec to de Ley pa-
Cortes Const i tuyentes comet i e -
r o n en 26 de Noviembre de 1931 
con . don A l f o n s o de B o r b ó n 
Hapsburgo y L o r e n a . Por l a 
L e y que ha sido aprobada, se 
ile r e s t i t u y e n todos. los- dere-
chos 'qué en su ca l idad de c i u -
dadano e s p a ñ o l le cor respon-
den, y ise'declaram nulas , t an to 
aquel la ley de las C o n s t i t u y e n -
tes; que le p r i v a de la paz j u -
r í d i c a , cuanto las d e m á s d i spo -
siciones anter iores o p o s t e r i o -
res, p o r las" que se l e ' p r i v a de 
su p a t r i m o n i o . 
E l Conseja do M i n i s t r o s se 
ha ocupado d e s p u é s de d i s t i n . 
tos p rob lemas que plantea' l a 
e x p o r t a c i ó n de f ru t a . -
H a fSidq aprobado u n Decre-
to s u p r i m i e n d o e l Ju rado M i x -
to dei t r aba jo ferroviar io1. • 
Se han aprobado t a m b i é n la 
d i s t r i b u c i ó n do fondos del mes 
varios expedientes de c o n c e s i ó n 
de c r é d i t o s y o t ros de t r á m i t e . 
T a m b i é n ha sido aprobada la 
•propuesta del Gobernador c i v i l 
le Zamlora, pa ra l a obra dei 
í l o g a r Nac iona l s ind ioa l i s t a . r a r epa ra r l a i n j u s t i c i a que las 
s Rivera 
su regreso ae iraiía expresa su 
admiración por el pueblo hermano 
y su grandiosa obra 
tan 
Vei> 
i m l c o que puede suefide?» 
t,ue estos escr i to res no sean 
^ c u n d e s como los oue v! . 
en a t m ó s f e r a d«monrs5t lca , 
.«lU6G,OP aUe mefo^,- Wo h<'w P01* 
n68arlo. L a p r o d u c c i ó n s e -
Burgos , 15 .—A su regreso de 
I t a l i a , donde ha acudid J ptara 
asist i r a la clausura de les ac to í ' 
celebrados en honor de los maer 
t ros e s p a ñ o l e s que v i ^ t a r o f l 
aquel pa í s , Ja Delegada Nacio-
nal de l a Secc ión Peraenina de 
Falange EspañoDa Tradlc 'onal is 
ta y do las JONS, camarada P i -
la r P r i m o de Rivera ha hecho ma 
n i f esta cienes que revelau el en-
tusiasmo del pueblo i ta l iano n r 
E s p a ñ a . E n todos los actos or-
ganizados en homenaje a las per 
^ n a í i d í a d e s e s p a ñ o l a s , se ha ob 
•ervado la enormo s i m p a t í a que 
lespiertan las cosas de España1. 
L a acogida c á l i d a y delirante 
l u o se Ies ha t r ibu tado , ha sido 
la mejor muest ra de los lazos 
t an estrechos que l i g a n a los 
dos pueblos hermanos. 
Hablando de l a v i s i t a a Mos-
sol ini , d e c l a r ó que se hallaba ví-
É 
A l i g u a l que ha hecho nues t ro f r a t e r n a l colega ' " A r r i b a Es-* 
p a ñ a " , . d e Pamplona , P R O A ha establecido u n b u z ó n para r e n 
e ib i r m u c h í s i m a s cartas de ' Jos n i ñ o s leoneses, d i r i g i d a s al 
los Reyes Magos . Noso t ros pedi remos a; lojs augustos s e ñ o r e s ! 
que nos e n v í e n N Ü E Y E jugue tes pa ra los n i ñ o s menores de; 
" t rece" a ñ o s que manden su^ car tas a nues t r a Casa, ¿ u j e -
t á n d o s e a e s t á s r e g l a s : - ^ < 
1. a En t r ega remos t ros jugue tes a los autoxes de l a s tre-si 
c a r t a s — i n f á n l r l e . * , . inocentes—que m á s nos gus ten . 
2. a •JEntrcgaremos o t ros t res jugue tes a los t res mejores! 
dibujos—infatnt i i les , i n o c e n t e s — ¡ q u e se nos enivíen en t i n t a c h i - i 
na pa ra p u b l i c a r en nues t ro d i a r i o . 
3. a Enfregaremos. lo;s o t ros t res jugue tes a los t res n i -
ñ o s de nues t ros comedor es de. " A u x i l i o Soc ia l " que nos envíc i t : 
sus car tas respect ivas c o n las c a r a c t e r í s t i c a s , antes .apun-
tadas. - , í 
4. a Todas las car tas v e n d r á n escr i tas de p u ñ o y l e t r a de. 
los n i ñ o s respect ivos con s iu f i r m a , d o m i c i l i o y a ñ o s de edadj 
al pie de las m i s m a s . . ' • 
f).a Todas las car tas se d i r i g i r á n , en esta lo i lma ' : "Pa rá J 
los Reyes Magos" . "Concurso de. PROA". Apia-rtado h ú m e r o , 140,; 
León' , o a nues t ras o f ic inas , en p r o p i a mano . 
.0 a Cada d í a pub l i ca remos a lguna ca r t a do tas que ¡a dia"-
r i o recibamos' y en nues t ro- n ú m o r ó del d í a 6 de Ene ro pub'liH 
caremos las seíiis car tas que m á s - n o s hayan gus tado y los tresi 
d ibujos p remiados . Ese m i s m o d í a entregaremos- los jugue-t' 
tos que hayan dejado los Reyes Magos para nues t ros amjgui.-* 
tos. 
7.a L a D i r e c c i ó n do PROA Se reserva—previo l o s c o n s i -
guientes asesoramientos-—-el derecho a e l eg i r las car tas que! 
crea m á s en a r m o n í a con¡ las no rmas an te r io res . 
N i ñ o s y n i ñ a s leoneses: ¡A esc r ib i r a los Reyes Magos porf 
medio de PROA, que os p romete buen0;3: j u g u e t e s ! ¡ E s c r i b i d 
hoy m i s m o ! 
vtamente mtpresionada por el co- febrero o marzo de l a ñ o p r ó x i m o 
nocuniento e i n t e r é s que e l D u -
ce tiene por los problemas de Es-
p a ñ a . 
P i l a r P r i m o do Rivera v i s i t ó 
las diferentes inst i tuciones j uve 
niles y femeninas del Fascio í t a 
l iano, de las que ha quedado ma 
ravi l lada . 
E n correspondencia a l a ama-
ble i nv i t a c ión de que ha sido ob 
je to , i n v i t ó a que v i s i t a ran 'Espa 
ñ a las principales representacio-
nes femeninas, que» aceptaron 
gustosamente e l ofrecimiento. 
Es t a r e p r e s e n t a c i ó n v e n d r á en 
y la p r e s i d i r á probablemente la; 
Inspectora Nacional de los Eas-
cios fomeninos, a c o m p a ñ a d a de* 
cinco jefes dei mismo. 
Visitas a su S. E. el 
Jefe del Estado 
Burgos, 15.—S. E . e l Genera-* 
l í s imo ha recibido hoy l a visi ta; 
del d i rector del d ia r io "P. E.'V 
de Sevilla, camarada J o s é María^ 
Rc-y, y del reverendo padre Gus 
fevo Soret, decano de la U n í ve r 
sidad de Otiawa. i 
L 




Ayer por la tarde fuimos rc:í.-
bido-s en la Ĉ .sa do España por 
el Jefe Provinc ai del Movimieii» 
to, camariat Reineric Gago, 
quien nos rnanifestó que ar.te-
fiyer por la noche había regresa 
do de Burgos y Vitoria para don 
de había salido en viajo oncml. 
También nos manifestó que la 
sesión de clausum del Congreso 
de la Sección Femenina q-:c se ce 
iebra en Zamoni tendrá lu^ar 
en León, con asistencia dol Se-
cretario General del Movimiento 
cuttíaradá Raimundo Fernandez 
puesta y de la Delegada Naĉ o-
m l de la Sección Femenlua, ca-
íaarada Pilar Primo de Rivera. 
Por lo que respecta al Cursillo 
de Foimadóu y Oi*ientación de 
jefes Locales que se está ct le-
brando en Ponientada—del que 
damos amplia información te dos 
los días—nos manifestó que se 
clausurará el día 18, con inter-
vención dle Vicesecretario Gene-




El suior presidente* del Patro 
nato Nacional Antituberculoso, 
comunica íal Excmo. señor Go-
bernador Civil 16 que sigue r 
"Excmp. señor: Al dar cuen-
ta a S. E. el Generalísimo én el 
Consejo de Ministros deí día 10 
de los corrientes, .de la gestión, 
llevada a cabo por ê l Patronato 
Nacional Antituberculoso, en la 
que tomaron parte tan activa y 
efidaz los Co.mitéa Delegados 
provinciales, el Jefe del Esta-
do y los miembros cte su Gcbier 
no, me han hecho saber su com 
plaeencía e identificaciln absolu 
ta con los resultados de la grin 
obra sanitaria ántibacilar y con 
el criterio por mí expuesto, con 
^ista a la organización futura, 
significándome que transmitiera 
a los señores Gobernadores Cí 
viles, su felicitación más cor-
dial y viva, para los Comités De 
legados del Patronato y para el 
pueblo que con devoción y genero -
eidad hace suya esta magna em 
presa de redención y vida de la 
España renaciente'." 
i* Lo comunico gratamente s 
V. E. para su satMacción, la 
del Comité de su digna presiden 
feia y la de la provincia de sr| 
mando. 
C DONATIVOS PATRIOTICOS 
\ Los obreros de las minas de 
Oceja han tentregado, por con-
ducto del Excmo. señor Goberna 
!dor Civil, la cantidad de 1.152 
pesetas coli destino al Aguinaldo 
del Combatiente. 
Don Patricio Femándcí aa en 
¡tregado, con. destino a la sus-
cripción del Ejército y Milicias 
250 pesetas y 123 con él mismo 
fin los empleados y obreros de 
las minas antracitas de León 
S. A. Administración Judicial. 
Cruz Roja Española 
1 ASAMBLEA PROVINCIAL 
La señorita Felisa Sanz y 
Sanz, dama eñfermeri de la 
Cruz Roja, con motivo de su en 
lace matrimonial, ha entregado 
como donativo pana el Dispensa 
rio de esta benéfica institución 
de esta capital; 100 pesetas, 
obsequiado con una merienda á 
los heridos y, enfermos en el 
Hospital de la Cruz Roja, hoy 
miMtar número 2. 
¿s ta ' : Asaiá.bléa pri> vinciar se 
complace en Hacerlô  públieoi y 
expresa^-su ag^'áeirmientq a 
la Mér^aÜa.v J ^ ; 
su; 
KO AüüíNALI 
EL COMBA! I£! 
Suma anterio-, 187.201,43 pe-
Pilar Ruiz Martínez, 1!) pete-
tas; Julio Garcir Láiz, 10; Au-
relio Herrero y familia, 5; Cesá-
reo de Paz, 2; Antonio Suároz, 
2; Academia Calvo, 40; Flora 
G, del Ron, 25; Julián Martínez; 
5; Crescencio Nozal, 5; Euse-
bia González, 5; Niñas deja es 
cuela nacional de Sabei-o, 10; Ju 
lia Prieto Estévanez, 10; Benig-
no García González, 5; Leonor 
Dominguez, 25; Ricardo Robles 
Iban, 5. 
Juan Blanco, 25; Pedro Apftri 
ció, 25; Anacleto Zabala, 20; Eu 
genio Balsas, 5; Niños de la es-
cuela de Tremor de Arriba, 9; 
Un modesto obrero del Parque 
Regional del Norte, independfen 
te de la suscripción global, 15: 
Antonio Picón (panadería?), 25; 
Francisco González, 25 ; la maes 
tra y niños de la escuela nació 
nal de Berlangá- 30; Relojería 
Moderna, 5. 
Suma y sigue 167,55443 po-
se-tas. T' 
|A «cantar les Reyes»! 
Para contribuir a que las Pas 
cuas de Navidad tengan el am-
bíont¿ tradicional y cristiano pro 
pió de la antigua España que 
hoy resurge en el nuevo Estado 
Nacional-sindicaligta, elementos 
pertenecientes al Orfeón Leonés, 
Organizaciones Juveniles y Gru-
po Tiii (liciones Leonesas han em-
pezado los ensayos del típico âc 
to de Navidad'' que represen 
ta per los pueblos leoneses con 
el nombre de 'Tastorada" én 
unos pueblos o "cantar los Re-
yes" en ótros, conforme a lo es 
crito en estas columnas por núes 
tro compañero "Lampa.-U'-r, 
idea que había hecho suya el 
Grupo Tradiciones Leonesas. 
No se nos oculíia la enórme 
dificultad de la empresa sin ha 
ber elementos conocidos, sin tiem 
po, .decorados, etc. 
Pero deseamos so Heve a ca 
bo, sobre todo por el ejemplo 
que supondría para restauifcr 
por esos pueblos estos curiosos 
e ingenuos "autos de Navidad", 
que en algunos sitios tienen ca-
racteres de aeonfecimíento cuan 
do se 'representian. 1 
En la capital, además, hay la 
dificultad de no poder, represen 
tarlo al aire libre sino en esce-
nario, con lo que pierde tipismo. 
j Pero, ánimo y adeHante! 
NEGROLOGIG P 
Nuestro estimado amigo el doc 
tor don Manuel Bustamante, nós 
ruega dar, en su nombre y en el 
de su familia, las más cordiales 
gmeias a cuantas peleonas asís 
tieron a las honras fúnebres de 
su respetable señora madre (que. 
en gracia esté) o le testimonia-
ron su péslame por tan irrepara 
ble pérdida. • 
X X X 
- Cumplióse el miércoles el pri-
mer aniversario, de la muerte, 
del que fué destacado cirujano 
leonés doc tor. don Santiago Pa-
Uarés Berjón. 
Al recordar tan triste facha 
reiteramos a la distinguida fanli 
lio nuestro pésame. 
"¿TA 
A. BALBÜENá PEREIEA 
Clínica Dental 
OrdoSo W ^ ^ f í 0 ^ 
El próximo domingo, día 18, 
se celebra.iá en el campo de de-
portes del SEU un interesante 
encuentro futbolístico, tomando 
parte en el mismo, en calidad de 
"partido revancha" lo» prime-
rós equipos de la Legión Cón^ 
dor y SEU do León, 
Este partido eneie ra un gran 
interés para la afición leonesa, 
por tratarse de que el SEU pre-
sentará en dicho día el mismo 
conjunto que jugó et jfesádo do 
mingo en Salamanca, con el 
SEU de dicha localidad y en el 
que consiguieron los leoneses 
una rotunda victoria derrotan 
do a sus contrarios por cuatro 
tantos de diferencia. 
Los do la Legión Cóndor pare 
ce que también tratan de alinear 
lo mejor de su equipo, pues se 
dan cuenta de eme les toca con 
tender con un contrario que se 
encuentra en su plenitud no quu 
riendo por su parte hacer un 
mal papel en el terreno de juogo 
y hasta tratlan de ver si pueden 
vence.i.lo. \ 
Por otra parte aumenta el in-
terés de este partido debido a 
que el amigo Donato Diez, due 
ño del Bar Hollywood ha dona 
do una magnífica copa-trofeo, 
que será entregada al vencedor 
del partido. 
Ahora lo que hacía falta para 
colmo de aliciente-s, es que el 
tiempo acompañara en dicho' día 
y entonces podemos asegurar un 
lleno en el campo, compuesto de 
toda la afición leonesa, que está 
eiisiosa de poder presenciar hue 
nos partidos de fútbol. 
Nos ocuparemos más extensa 
mente dé este magnífico encuen 
tro^ 
CLARO 
Jafatüra de Transportes 
Mílifíites de león 
A V I S O 
Los industriales de esta pla-
za que hasta la fecha no hayan 
presentado las facturas qu-̂  ten 
gan pendientes de pago por su-
ministro de materiales y efecto» 
a esta Jefatura, lo harán en el 
término de ocho días en las cñ 
ciñas de la misma, calle Indepen 
denrífi, número 14, con el im 
de que puedan ser incluidos sus 
créditos antes d^ finalizar el 
Ejercicio Económico. 
León 15 de diciembre de 193 S 
(II I Año Triunfal).—El Jefe de 
Transportes Militares, Jos 5 Ma 
tamoros. 
ACTO CULTURAL 
Se pone en conociTP.ionto gene 
ral que el Cursillo de Enseñan-
zas .Rurales celebrado en esta 
capital por la Cámara Oficial 
Agrícola, bajo el patrocinio del 
Excmo. señor Gobernador Civil 
v con la colaboración de ]cs Ser 
d̂eios Oficiales, será clausurado 
el domingo, día 18, a las once- de 
la mañana, en el Teatro Princi-
pal. 
Al acto concurrirá el limo, se-
ñor Subsecretario de AgricuUu* 
ra. También asistirán los Ilustrí-
simos señores Jefes de los Ser-
vicios Nacionales de Agricultura 
y Ganadería, y probablemente^ el 
de Primera Enseñanza. 
Intervendrán don Pedro Gar-
cía de Hoyos, Jefe Provl-icia! de 
Prensa, que disertará sobre 
"Consignas del Movimiento en 
relación con el campo" y don 
Isidoro Agnado Snwinski, in-
geniero secretario de lá Cámara, 
sobre "Exialtación de los valo. 
res rurales leoneses". 
Los presidentes de ]as entida-
des que forman esta Corpora-
ción deberán dar la máxima pu-
blicidad de este acto y procurar 
2a máxima concurenda de agri-
cultores, por el honor que revre 
sen ta la visita de las - ilustre^ 
personalidades citadas, que se 
proponen hacer un recorrido 
por nuestra provincia pana cono 
cef directamente nuestros cam-
pos. 
Seguidamente dará comienzo 
la anunciada Exhibición de Pro-
ductos e Industrias P.uraies.—El 
presidente, Francisco dV Río 
Alonso. 
VIDA ETERI 
AYUNOS Y ABSTINENCIAS 
Hoy viernes, témporias obliga 
la ley de abstinencia de carne. 
(Es vigilia). 
Mañana, sábado, témporas y 
órdenes, es día de layuno y vigi 
lia. 
ti 
perores, qué día ^ 
Bfejcii didio ¡qu; m 
porque desde la.s 
zó a l?over de tal 0̂3Q.̂ 11̂  
bien creíamos que nos . ^ 
hamos todos. ^ g i 
^Iquí en León llovió ^ 
me, pero lo que esf en 
trayecto que de Ptüig 0N 
hay hasta esta capital 
que estábamos en H 
acto del Diluvio U n l v e ^ 
X X X 
eursjllos de Forn^ 
v 
> s e , a 
de 13 , 
y Orientación de mantios . ^ ^ 
emn en la ciudad del Ril* Ja v0^" 
UDIENGIA 
La exhibición de produc-
tos a molas 
Están ya ofrecidos y designa 
dos los escaparates de establecí 
mientos de la calle de Ordeño I I 
para la exhibición do productos 
agrícolas leoneses, que tendrá lu 
gar con motivo del Cursillo de 
Enseñanms Riirales que.estáll? 
vándose a cabo. 
Es de creer que sea algo inte-
resante. 
Con una poiieiue!a 
El sargento del Regimiento de 
Toledo, número 26 Trinitario 
Hurtado Fornández, fué asistido 
en la Casa de Socorro de una 
contusión en el dedo- pulgar de 
la mano derecha, la eual se pro 
dujo con la portemíeii de un co 
zhp de línea. 
Una vez cuiaJo. pasó a su do-
!iiícilio? eít la callé cíe Herreros. 
Hoy, dieciseis, se verá en la 
Audiencia el pleito numere tre 
ee del año 1937, del Tribuntil 
Contoncioso-Administrativo, ;en 
el que es recurrente la Junta Ve 
cinal de Cerezales del Condado. 
Actuarán de letrados los seño 
res Becerril, Alonso Burén y 
de Paz. 
Mañana se verá un juicio, por 
falsedad, contra Constantino 
Martínez. Procede á A Juzgado 
de Villafranea. Actuará de de-
fensor el señor Cadórmga, 
con credenic interés; 3 ^ 
Nuestros camar¿vi^ ^ 
currentes han demostrad ^ 
disciplina y un espíritu ^ 
rabies 41!Jaeadir a rste CQYJ 
abandonándolo todo y at̂ t.0' 
siempre al cumplimrento de"! 
deber. 
No queremos más qye ^ 
leceiones magníficas ot̂  
camaradas ¡allí IÍH dan, ^ 
todo lo provechosas que 5,0 me 
recen. 
X X X 
Todos los días vamos y ^ 
nimos a por la iuiormacl^ i 
Fonteratía y todos los dia§ 
taiiibiéa al llegar pdsüüa me-
dia noche al penódlcó sos én-
oontramos á im camarada qnj 
nos da una sorpresa agrâ  
ble. 
Así ayer noche, uno de dios 
nos hizo saber, que don Félh 
Zuazuo se había aeercado p 
la Ke<iaecion pant enD.egar 
quince pesetas destimítias s 
compra/r turrón a "paques' 
de Ies comedores, y dicx para 
jtignet^s. 
Y otro compañero esíuba eD 
cantad0 .de la simpatía de loi 
niñory Daniel, Chimen, ¿ o s é 
na, Manolo y Rísque) Güera, 
q̂ ie se Iiabían apresurado Í 
romper sus Huchas y cada wtí 
de íellos con un durazo habían 
corrido a nuestras oficinas P 
ra que compremos dulces 1^ 
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"'A NEGRITA" 
(FABRICA DE CAFE MALTE) 
On nuevo producto de exquisita 
calidad, fabricado mediante el 
De una a tres de la tarde: 
SR. LOPEZ ROBLES, Fernán-
empleo, de los procedimientos 
máa modernos. El Malte 
" L A NEGRITA" 
es el preferido por el públieo. 
Para calidad el Malte 
" L A NEGRITA" 
Exigid esta marca al hace? 
ruestras compras 
Sr. R O D R I G U E Z 
rERNAXDE2 
A ^ N I D A PADRE ISLA, 40 
Teléfono 1551 Apartado 100 
LEON 
B A R E X P R E S 
Pla^a de ia Catedral, 2 
• • LEON . 
Pueden , creemos quo si poDe tocio par 
^ n k , 1; 
^ hasta. 








A!' D(>S ^ 
tóear, 
mos los «inco dtíios uno enci* 
ma .de otro abultan mási ^ 
estes guapos y simpáticos 1$ 
manitos. 
Aun se iâ oercó ayer otro s« 
ñor a esta Casa p^ra entre^ 
nos icinco peseta^ pani el ^ 
mo fin. Se llama don Jesós^ 
la Vâ ga* 







O A L M I S E B I A - P E E P U M B B ^ 
GASA PRIETO 
kñí^úm para 19 
• • • • 
„ ^ Diciembre 1 ^ 
^ VILLA MONTAÑESA 
C H' PAGfKA TEROfiüil 
-cha a UL pintoresca VÍ-
. ^ de Gstierna con el mo-
^ i t ^ ^ í í a c i ó i i i i ^ la campana de 
^ I v L obras con que va tran. 
^(h ^m^-^nne. lentamente, ol pne 
en toa0 
^ ^ n ^ ^ T g J a s . o b r a s 
^ s e , au^ue 
l ^ l f y alegré Valdés' el 
prolongadas vacaciones üe 
01 T «F Leure", como "man 
^ las 
me acompaña y me i " -
luego la amabilidad del 
i-a. 
CUísil|0 




¡ádrela5 ̂  
ftjSuctor'de flechas amplía., 
formidable dejadez que hay en 
Ĵúos koneses permitía que las 
P corrientes de agua que bajan 
• " f ^ a ñ a , campasen a sus an-
'cees, por las calles, convérti-
^ * Ugun'as, arroyos y pedregales 
tal cosa con unos 
escalonados que de-
• revestido de cemento arma-
scn'ii' 
Hilo q«e una vez, cubierto pue-
de alcantarilla por debajo-y 
paseo per encima, 
¿as h a / p r o y e c t o y es de creer 
f ¡o tardando la villa qUíídc cohver 
píX» menos que en una tacita de 




£ Jo be dicho alguiia vez a ^ ci^-
ên5eS: deben urbanizar y Weglat 
mejor posible su pueblo, no s ó b por 
benéfico intrfcisico del a higiene y 
sino porque Cistierna podía 
j^ría ser, cuando suene la. hora de 
paz, un magnífico centro de excur-
ues y deportes alpinos, dado 'su fá-
acoeso por ferrocarril y carretera 








Comisión Gestora de Compras 
ttía de loi 
j n , Josefl-
le} Gneia,: 
suratlo » 




y su proximidad) a Riaño, que es el 
verdadero ceñtro "alpino",'aunque t ic 
nc que tener el apoyo de Cistierna por 
su aislamiento y obstáculos, a veces; 
en el tránsito durante el invierno. 
• Cistierna debía prepararse a esto y 
a ser una villa "veraniega" bonita y 
modernizada. E l principio parece que 
se ha emprendido ya. Es poco. Había 
que andar mucho y dejar las costum-
bres del café (¡perdón, Sagüillol) y 
del "chámelo" por otras más en armo-
nía con "la actividad moderna. 
Cisíierna es, villa de porvenir, si 
sus hijos quieren. Desde luego, podría 
dar el ejemplo, sí continúa su urba-
nización, a esos pueblos de la Monta-' 
ña, más sucios y enfangados por la 
incuria de sus vecinos que por el he-
dió lógico de vivir en un país frío y 
de mucha nieve y' lluvia. 
Otros pueblos tienen asimismo este 
mal clima de nieve y lluvia. Pero sa-
ben lo que significan el cemento, el 
asfalto, el riego asfáltico, etc.,, para 
la salud y urbaniza-ción y hasta para 
el aprovechamiento. del estiércol que 
dejan sus ganados a! pasar por las ca-
lles. 
Ahora, en Cistierna, hay un "jefe^ 
comarcal" de Falange, secretario, ade 
más del Ayuntamiento: nii aníigúo 
condiscípulo Reinoklo Compadre,. , A 
él, a esc endemoniado cojo de "E, 
Leure", y, en general a todos los de 
Cistierna, brindamos estas ideas de la 
^urbanización, el turismo, etc., que una 
vez más nos ha sugerido este simpá-
tico' puefelo ijkxntañés. . . -
L A M P A R I L L A 
NCNGÍO S O B R E S U M I N L S -
Debiendo precederse por esta 
misión gestora a l a adquis i -
o de v íveres y a r t í c u l o s nece-
óos para c u b r i r las necesida-
s de dichos hospitales du ran te 
mes de enero p r ó x i m o , y que 
final se deta l lan , cuyas c a ñ -
ados y condiciones, con arre-
' a p l iega t é c n i c o s y legales, 
tallarán de manif ies to todos 
días laborables, de die?:- a t r e -
cn la S e c r e t a r í a de esta Comi-
n establecida en e l I I o ; } n t a i 
í'tral, se i n v i t a p o r e l presente 
uo si jWMÍüncio para hacer ofertas a d i 
ancho y x>oeo 
'Junta, las cuales s e r á n admi -
basta .el d í a 24 de l ac tua l . 
as doce horas de su m a ñ a n a . 
? posterioridad a esta fecha se 
otros« ^ ^ C o m i s i ó n pa ra v e r i t i -
10 a d j u d í e a c i o n e s que p ro-
uno eDcr 
áticos 
% entrega1 p ¿ 
ira el ^ 
\ tTesós * 
ustedes-
i R 7 l C ü L 0 S N E C E S A R I O S 
A^te de o l iva , de: c a l i d a d eo-
â Por aceite v i r g e n , con me-
dos grados de acidez. 
^ f f , - d e c a ñ a ' o remolacha, 
^aiao, de n r i m e r a c a l i d a d : 
fía. de ser grueso 
pro longado . 
Bizcochos, 
Gafe tostado, de los conocidos 
por Caraco l i l lo o Fuerte, de g ra 
nos gordos e iguales. 
C a r b ó n an t r ac i t a , 
C a r b ó n vegeta l . 
C a r b ó n h u l l a . 
^ Carne de vaca, completamente 
l i m p i a , s i n sebo, grasa n i tendo-
nes. H a y dos clases: l a complela-
mente l i m p i a y la l i m p i a , pero 
puede tener t e j i d o ad iposo ; í a 
| pr imera para bif tecs , y l a segun-
da pa ra cocido. 
Carne te rnera , completamente 
l i m p i a , s in apeneurosis n i tejido 
adiposo. 
Cerveza, en botel las de 300 m i - ' 
l i l l t r o s . 
Chocolate, procedente de ca-
cao y a z ú c a r de buena cla.se. 
¡don^c , de marca e s p a ñ o l a acre 
d i t ada . 
Galletas. 
Gal l inas , v ivas y con peso, con 
buche v a c í o , de 1.250 k i l o g r a -
mos. 
Garbanzos, de la ú l t i m a cose-
cha y de buena c a l i d a d . 
Hueso de vaca. 
Huevos. H a n de ser frescos y 
impresos 
\ L i a ef icacia tío las diispots i c i ó -
nos que ex igon p rev ia autoiriza-
c-ión Ide l Serv ic io N a c i o n a l de 
Propaganda^ pa ra l a e d i c i ó n y 
venta de publ icac iones no pe-
r i o d í c a s / n e c c i s i t a especia l c u i -
dado en l a roferiontc a aquollas 
representaoionos p l á s t i c a s 'que 
so r ea l i zan p o r mediio. de p r o -
oedimio'ntots m e o á n i c o i s . E n ellas 
se a tonta , con f recuenc ia que 
alarima, c o n t r a el p r e s t i g i o a r -
t í s t i c o úñaciónal , p rec isa monto 
en las r é p r o d u c c i o a i e s de e f i -
gies, s í m b o l o s y compoisicionos 
de s i g n i f i c a c i ó n poi l í t ica d i r e c 
tamentc r o l a o i o a í a d a con la p r o . 
paigahda del M o v i m i e n t o . 
H n consecuenicia, c o m p l e t a n -
do la Orden de 29 de A b r i l de 
1938, este M i n i s t e r i o ha t e n i . 
do a b ien d isponer . 
A r t í c u l o ú n i c o , — L a responsa 
b i i i d a d so l i da r i a die. aurores y 
eiditores quo se establece en el 
a r t í c u l o segundo de l a Orden 
de 29 de A b r i l se e x t e n d e r á a 
los imppesoreis, l i t ó g r a f o s y 
grabadores, \q% cúatlós d e b e r á n 
e x i g i r que con a n t e r i o r i d a d a 
la i m p r e s i ó n las sea p r e sen t a - ' 
da la dehida a u t o r i z a c i ó n . Las 
sa'nciones p o d r á n imponerse a 
las empresas y los gerentes . -
B u r g o s , í o de. Octubre de 
1938: m ÁñQ Triunfa!".—Sc-rra-
no S ú n e r . 
TÜBNO ÜEJARIAGÍAS 
De. ocho de la noche a n i i cve 
de la m a ñ a n a : 
SR. Á L O X S O B U R O N . P é r e z 
G a l d ó s . • 
do M e r i n o . 





acaba de r e c i b i r 
e l modelo t e d a o M s 
S E G U N D A L I N E A . 
D í a 1 6 — P r i m e r a Fa l ange de 
la Segunda Cen tu r i a . 
D í a 17.—Segunda Fa lange de 
la Segunda Cen tu r i a . 
Los camaradas pertenecientes 
a estas Falanges a c u d i r á n a las 
22 horas de l d í a que les corres-
ponda, a l C u a r t e l i l l o , deb idamen 
te un i fo rmados y dispuestos pa ra 
prestar servicio. 
P o r si hubiere ordenes nuevas 
o cambio en e l servic io , d e b e r á n 
todos los camaradas estar aten-
tos a l a Radio y leer d i a r i amen te 
este p e r i ó d i c o . 
P o r Dios , Eírjpaña y su R e v o l u -
c i ó n Nac iona l -S ind ica l i s ta , 
L e ó n 10 de d ic iembre de 1038. 
I I I A ñ o T r i u n f a l . — E l Jefe de 
Bandera, Marcos R o d r í g u e z . 
Del Presupuesfd Provia-
cial 
E l Presupuesto aprobado p o r 
l a D i p u t a c i ó n p a r a e l a ñ o de 
193y asciende a l a suma de.pese-
tas 2.723.700,79. 
E n t r e los gastos f i g u r a n los si-
gu ien tes : 
Pa ra atender a los gastos de l a 
Of i c ina p r o v i n c i a l de E m i g r a c i ó n ^ 
de c o n t o r n ü d a d con la O r d e n dei í 
M i n i s t e r i o de O r g a n i z a c i ó n y A c -
c ión S indrca l de 31 de agosto ú l -
t i m o , 13.000 pesetas. 
S u b v e n c i ó n a l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de Organizaciones J u -
veniles de Fa lange E s p a ñ o l a T r a -
d ic iona l i s ta y de las J.O.N-S., 
2.500 pesetas. 
I d e m a la Cruz Ro ja , 1.000. 
I d e m a la D e l e g a o i ó n p r o v i n -
c i a l de Asis tenc ia a F r e n t e s y 
Hospi ta les . 2.500. ' 
Pa ra sostenimiento de l a s ob l i -
gaciones impuestas a las D i p u t a -
ciones en gastos que ocasiona la 
C o m i s i ó n Inspec to ra i j r o v i n c i a l 
de l B e n e m é r i t o Cuerpo de M u t i -
lados de Guer ra , 3.000. 
O R G A N I Z A C I O N E S ^ 
J E V E N C E S 
D e l e g a c i ó n L o c a l j ^ 
A v i s o 
Es tando procediendo a l cobro 
a d o m i c i l i o de las cuotas de los 
meses de .septiembre .y oc tubre , 
sé pone en c o n p c i í n i e n t o de lo» 
af i l iados que Jes convenga efec-
tuar el pago, para evitarse ag lo-
mera c ión de recibos, pasen a sa-
tisfacer sus cuotas en la J e f a t u r a 
de esta misma O r g a n i z a c i ó n , de 
seis y media a ót-ttd de l a noche, 
X X X 
Se ordena a todos ios camara-
das que fueron a Sevi l la entre-
guen s in demora el p a n t a l ó n de-
deportes en la D e l e g a c i ó n L o c a l 
d é O. J. , Padre I s la , i ! , 2 . e . ~ B l 
Delegado L o c a l de ,0 . J . 
Ordenes 
Se ordena a todos los Flechas 
pertenecientes a estas O. J'. que 
no h a y a n recogido sus correspon-
dientes carnets, pasea a recogen 
el mismo antes d e l d í a 20 d e l co-
r r i en t e . De no kaec r io a s í s e r án , 
dados de baja en l a Organ iza -
c i ó n . 
T a m b i é n se or t lcna a los Cade-
tes que a c o n t m u a e i ó n se re lae io-
n a n se presenten en el ^)lazo de 
dos d í a s a recoger su 'carnet í 
A g u s t í n Revue l t a do Puentes, 
L u i s G a r c í a Bnáréz* J o s é F . R o -
das S á e z , J o s é L u i s Gayo Otero , 
F e r n a n d o G o h z á l e z M a r t í n e z , 
E m i l i o A lonso O r d á s , E d u a r d o 
G a r c í a G a r c í a y A n t o n i o S u á r e a 
S u á r e z . 
L e ó n 12 de d ic iembre de 1938. 
I l l A ñ o T r i u n f a l . — E l Secre tar io ' 
L o c a l de O. J . , P e t r o n i l o A r i a s . 
A U X I L I O S O C I A L 
D o n a t i v o de l Gremio de ' 
U l t r a m a r i n o s 
Con m o t i v o de las [ p r ó x i m a s 
fiestas de N a v i d a d , e l Gremio cíe ' 
U l t r a m a r i n o s de' e s t ó c i u d a d h a 
acordado hacer i m dona t ivo de 
Para i d e m de las impuestas a r t í c u l o s en especie para, los n i 
1-0 
p r i m e r a 
t e a t r o a l f a g e m e 
^ l ^ v MAÑANA • ^ . I 
SUICÍDATE C O N MÚSICA 
^ F I L M D E L A AJGTUAÍL TBMÍPORADA, E A -
EI-vU>0 KN ESPAÑOL, T O D O O R I G I N A L I D A D Y 
O R A OIA 
. i n t é r p r e t e s : H U G H H B R B E R T V H E L E N BROD'IÍB.IK. 
^OMIN-GO, l o m o j a r do la 
^ ext rapro-duoic ión " 
y 
U F A . 
N 1 L I D A B A A R O W A y MATOÍAB W 1 E M A N N . 
¡¿I* DOS LOS MEJORES 
DEL CAMINO (LEON, 
T e l é f o i o 28 
P O N F E B E A D A 
con u n m í n i m o de 600 gramos 
por docena. -
J a b ó n , 
J a m ó n , en piezas y completa-
mente curado . 
Jerez, de. ac red i t ada marca es-
p a ñ o l a . 
J u d í a s blancas, de p r i m e r a ca-
l i d a d . • 
Leche de vaca, fresca, de bue-
n á ca l idad . 
L e ñ a . 
Len te jas de buena ca l idad . 
Macarrones . 
M a n t e c a j i e cerdo, de color 
blanco. 
Manteca de vaoa. 
M e r l u z a , l i m p i a , fresca y s in 
cabeza n i cola, siendo s ó l o de l a 
pa r t e cer rada y de l a p r i m e r a 
m i t a d abier ta . 
Merme lada , de reconocida m a r 
ca e s p a ñ o l a . 
Pasta pa ra scjpa. 
Pata tas . 
Pescadi l la , l i m p i a , fresca, s in 
cabeza, cola n i buche. . 
. Pol lcs , v ivos , sanos y con u n 
p e s ó m í n i m o de 580 gramos y 
con buche v a c í o . 
Pichones, v ivos , sanos y can 
m r peso m í n i m o de 250 gramos 
con buche v a c í o . 
P imien tos encarnados, en, con-
serva y de reconocida marca es-
e p a ñ o l a . 
Queso fresco. 
Queso seco, Manchego y d u r o 
R i ñ ó n o s de vaca. . 
Tap ioca ; 
Toc ino , de super ior c a l i dad y 
perefetamente cu rado . 
Tomates en conserva, de reco 
noc ida m a r c a , e s p a ñ o l a . 
F i n o t i n t o , de l p a í s y buena 
ca l idad . -
Í V u t a fresca. ~. 
L d ó n l o de d i c i embre de 1938 
r nO„„^i L-EÍ C a p i t á i I I I A ñ o T r i u n f a l . -Secretar io . 
por Reglamento de 20 de oc tub re ñ o s d« 
de 1938, pa ra i m p l a n t a c i ó n del Bocial 
r é g i m e n - d e Subsidios Fami l i a r e s , 
9.000. 
A d q u i s i c i ó n de muebles con 
destino a l Palacio d e l Exemo . se-
ñ o r Obispo, 2.500. 
A . R a d i o L e ó n , 500. 
A A u x i l i o Social , 2.000. 
Pa ra fomento de T u r i s m o , con-
cursas .V a d q u i s i c i ó n de l i b r o s 
destinados a l a B i b l i o t e c a Regio-
na l , 5,000. 
Pa r a una Beca t i t u l a d a de 
* * J o s é A n t o n i o " , pa ra es tudian-
tes de Derecho, 3.000. 
Dos becas p a r a seminar is tas y 
otras dos en l a E s c u p í a Profesio-
n a l de Comercio, p a r a a lumnos 
pobres de la p r o v i n c i a , 2,900.; 
P a r a cooperar a l sostenimien-
to de las Escuelas de F o r m a c i ó n 
Profes ional , 30.000. / 
Be consigna a d e m á s u n a can t i -
d a d i n i c i a l de 30.000 p é s e t e s -pa-
ira me jo ra de los sueldos de l p e r 
sonal en servicio ac t ivo . 
Merece especial m e n c i ó n e l ha 
cer constar que las e c o n o m í a s ob-
tenidas a p a r t i r d e l segundo se-
mestre de 1936, hasta l a fecha, 
p o r los conceptos de personal y 
m a t e r i a l d é l a s diversas depen 
dencias provinc ia les , se eleva i 
115.036,05 pesetas. • 
De las p l an t i l l a s existentes en 
18 de j u l i o de 1936, h a n sido oa-
dos de baja po r diversos m o t i \ os 
20 func iona r ios ,y 10 temporeros , 
n i n g u n o de los cuales ha s ido sus-
t i t u i d o . A ellos t i enen que unirse 
tres func ionar ios admin i s t r a t i vos 
que e s t á n en los f rentes y uno en 
s i t u a c i ó n de excedencia v o l u n t a -
r i a . 
T o d o ello representa pa ra la 
D i p u t a c i ó n u n a e c o n o m í a anua l 
ap rox imada , de unas 85.365,66 
pesetas e i n d i c a que los func io -
narios que actualmente , t r a b a j a n 
' * c i t a c i ó n lo hacen con u n 
e s p í r i t u de. s a c r i f i e i o í compren-
s ión y p á t r i o t i s m o , de acuerdo 
con las normas de í a nueva Es-
p a ñ a . , 
les; comedores'de A ú x i l 
n l a p r o v i n c i a . 
Los .donativos s e r á n recogidos 
a d o m i c i l i o los d í a s c ó m p r e a d i 
dos entre e l 16 a l 20. . 
¡Se ruega a todos los establee* • 
miontos de este g é n e r o que t e n -
gan p repa rado el d o n a t i v o p a r a 
que se pueda hacer l a r ecog ida 
en el m e n o r t i empo posible, con. 
e l f i n de que haya t i e m p o p a r a 
hacer l a d i s t r i b u c i ó n , en toda l a 
p r o v i n c i a . 
A l mismo t i empo se hace resal 
t a r l a loable conduc ta de este 
Gremio que en d í a s t a n m e m o r a -
bles no quiere o lv idarse de los 
necesitados. 
L e ó n 14 de d ie iembre de lí 'oH, 
FELIPE 6. L O M A N 
Médieo -T i s i i á íogo 
Especia l is ta en enfermedades ááJI 
P U L M O N Y C O E A Z O N 
Consul ta especial de tubercu l ss ia 
De 10 a 1 y de 3 a 5 
O r d e ñ o I I , 4 , 2 . ° 
H. Quindós 
Ordoño l i , al lado 
del Bar Azul 
#** ^ -o O o 
888 
El mejor situfódo 
de la poblafúSa 
E. BARTHE RASTRAN 
E s ayudante, d e l . i H ^ i o r . %M 
N a r i z , Ga rgan ta y O í d o s 
© o n s u l t a de 11 a I y de 5 s 
A ven ida d e l P a d i e M a, ¿ 
T e l é í c a i o 1211 
PAGNA CUARTA P R O A 
«L'Action FrancGise» acusa a l ex mlitistro D®rmbif efe t r a í d o n a, su Patria 
Staraoce prohibe a los fascistas pertenecer a 
franco-italiana de Aníiquos Combatientes 
r Quito, 15.—El presidente de la Re-
pública doctor Emilio Mosquera, a.ntc 
la actitud de los elemeiitos de izquier-
Üa del Parlamento, ha disuelto Con 
grfóo, declarándole ilegal» 
KL ORDEN REINA EN EL PAIS. 
¡VARIOS DIPUTADOS IZQUIER^ 
| DISTAS DETENIDOS 
\ Lima, 15.—Ha-causado gran sensa-
ción entre los -miembros de la coníe-
ronda paiiamer.icaaia âs mf^in^í^ 
La sesión de la 
Cámara de los Comunes 
nes sobre ê  golpe de Estaüu dd Ecua 
dor. 
Las últimas, noticias recibidas en es 
la ciudad canfirmaii que ei doctor 
Emilio Mosquera, presidente de la Re 
pública, recientemerite elegido, ha di-
sueUo el Congreso, estableciendo la cen 
sura para k)s despachos destinados ai 
exterior. 
El ministro ecuatoriano de defensa 
nacional manifestó" a los periodistas 
que el ejército apoya Sa decisión del 
curso de Mac 
tanta sorpresa 
a el dis 
Dbnald 
^ Londres, 15,—El gran revuelo 
qu<3 produjo el último discurso 
de Mac Donald del día 13, ha fia 
do lugar a dos preguntas en la 
Caanara, a las qu^ el primer mi-
nistro i contestó defendiendo con 
' firmeza al ministro de Dominios. 
Las preguntas lian silo formu 
•ladas por el laborista Hender-
son y por el comandante Flicher 
que ha preguntado si el discur-
so de Mac Donaid expresaba la 
política del Gobierno* 
i. Ghamberlain contestó que el 
üiscurso sólo ha sido conocido 
en parte, ya que en él se ^xprc 
feaban varias influencias que ope 
ran dentro de la comunidid bri 
iánica; y lia dado razónos para 
defender la, inquebrantable f«¿ de 
Mac Donaid en la Sociedad de 
las Naciones, qué puede sobre-
vivir dentro de la colaboración 
conjunta, cualesquiera que sean 
ías crisis con que ha de cantar 
se en el porvenir. El gobierna 
'británico, siguió dicÍ3ndo Cham-
berlain, comparte plenameme s\i 
tot. { 
'•; Henderson ha preguntado si 
en las; iacíuales circunstancian no 
sería mejor que los miiiisírc^ se 
limitasen a tratar do l & cuestio 
nes de política^ eai vez de •dedicar 
se a elucubracionea, 
ChamberLain contestó: "Yo no 
lo creo asi. El discurso fué una 
exposición muy brillante y una 
estadística verdadera''. 
Seguidamente Smith lia pre-
guntado ja Ghamberlain si sabia 
que gran número de conservado 
res que oyeron el discurso lo ro 
eibieron con satisfacción y k 
consideraron muy equilib.' ido y 
Ix^hü preguntó si no ocuiTÍa el 
hecho de que las inforniaeiojies 
estaban basadas en la interpre-
tación de una sola agencia de 
noticias, por lo cual el primer 
ministro podía dar la seguridad' 
a la Cámara de que antes de; 
qüc él y los ministros. pronun-
cien un importante discurso, to 
das las principales agencian de 
noticias periodísticas deberían 
estar representadas. 
El diputado Mandel7 liberal, 
preguntó a Ghamberlain si sabía 
que gran númoro de personas 
que no pertenecen al Gobierno, 
no pieiisan que el imperio britá 
nico sobrewa al gobierno ac-
tual, Ghamberlain no respondió 
a la pregunta-
presidente Mosquera y que el orden 
reina en todo el país. Varios diputa-
dos de izquierda han sido detenidos. 
También se han efectuado algunas de-
tenciones entre «el cremento del par-
tido radical y circula el rumor de que 
está detenido el presidente del Congre-
so, Arízaga Luque. Otro Informe dice 
que éste lia conseguido huir al extran-
jero en avión. 
Destacamentos militares han ocu-
pado los cetros de iníormacKMi y eml 
soras locales y las comunicaciones te-
lc|íónicas •con d civterior.. han; sido 
suspendidas, 
RUMANIA RETIRA UN DELE-
GADO PERMANENTE DE 
• LA S. DE N. 
Bucarest, 15,—Según el .diarlo fíCu 
sentul", la delegación diplomática ru 
mana cerca de la Sociedad de Nacio-
nes será suprimida próximamente. 
El ministro rumano actualmente en 
Ginebra, será llamado a Bucarest y 
la representación diplomática en Bcr 
na se ocupará de los asuntos de Gi-
nebra y de los propios de su cargo. 
DOS SEPARATISTAS FRANCE-
SES PROCESADOS 
París, 15,—En los medios político^ 
franceses, que lanía simpatía demues-
tran por los separatistas cuando éstos 
afectan a otros países, se espera con 
vivo interés la sentencia del Tribuiial 
de Retines sobre el ¡proceso contra 
Francisco de Bouvais, oficial' del -ejér-
cito, director del partido nacional, bre-
FUE SALVADA LA TRIPULA-
CION DEL BARCO ROJO 
Narbonc, 35.—El barco soviético es 
prcuc-l naufragado cerca de Sett, roba-
do í}or ei comité de Barcelona a & 
S¿. A. Gros?, llevaba una tripulación 
de 38 hombres, qtíe pudo ser salvada 
totalmente después de grandes. esfuer-
zos, por un pesquero de Valdrás. 
*U ACTÍON FRANCAISE" ACU-
SA A DORMOIT DE TRAICION 
A FRANGIA 
París, 15,—Comotóando. la condena 
de Mdme. Skc înc, el diario " L' Ac-
tion Francaise'', escribe lo siguiente: 
Este proceso ha esclarecido el in-
creíble escándaJo y .las provocationes; 
actos de terrorismo, secuestros, etc., 
del sistema de espionaje que puede ser 
mantesiido y desplegado, en toda oca-
sión contra las leyes y bajo el amparo 
de la bajeza diplomática éel embaja-
dor soviético en París.. 
Las coíiclusiones lógicas de este I^o 
ÜK DISCUK>SO DEL DOCTOR 
GOEBBELS 
Defiende el derecho de 
Aiemstila a s«s cobnlas 
Berlíi^ 15.-Con motivo de una 
comida ofrecida poot el Gobierno 
del lieich a sus obreros de las 
autopistas, que han acudido de 
ttxias ¡partes de Alemania para 
celebrar la inauguración de tres 
mil iulómetays, el Di*. Goebbels 
tón, y Oü-ver Cordel, redactor̂  jefe ]ia fájfrfa obreres reunidos 
M periódico autonomista "«td en dicha comida lo sigaiiente : 
Atao'4, los dos acusados en la Audien 
cía y que han reivindicado la respon-
ceso deberían ser que se dc^.' 
sus cartas credenciales al 
soviético en París. La sentencia ^ 
canza solamente al 'inculpâ 130 
también al exministro del 
Max Dormoit, que ha traicionâ  
Francia en favor de los soviets ' 
LA SANTA SEDE P R O a ^ 
CONCILIAGION POLACO 
UKRANIANA 
4 ̂  En • Alemania ha 7 c a si 140 
^habitantes por kilómetros cua-
sabüidad de que .son acusados I>or jdrado, exceso de población de la 
atentado contra la integridad del terri que nó son responsables los ale-
manes y a pesar de las ampliaeio torio nacional por medio de manifies-
tos y artículos de prensa. 
En, el escrito de la defensa se sos-
tiene que Bretaña no puede alcanzar 
su pleno desarrollo más que si separa 
nes alcanzadas en el territorioj 
no basta para satisfacer las nece-
si da des del pueblo alemán. 
Los periódicos extranjeros 
t 
D.° Juii García de! Barrio Arroba 
Falleció on La Vid (León) el día 15 de Diciembre de 1938. 
A los 43 añas d© edad. 
Habiendo recibido ios Santos Saoram^níos y la B. A. 
D. E. 
Sus apenados b'-ermanos, doña Donata, doña Ascensión y 
don Aurelio García dô i Barrio,; Iiermana polílioa, doña 
Encarnación ^len^dcz Miranda;. prilino<, sobrinos y 
•demás famiiia. 
Suplican a ustedes encomcmlar su alma a Di-o.s 
y asistan a la conducción del cadáver al comen, 
íprio, hoy, 10 del- corriente, a las 4 d-e la tarde,"y. 
': ei 17, a su mi^a de üm^r^i, a'las'dioz' de Ja ma-
. ñaña, en la iglesia parroquital. de La Vid, por lo 
• XHKí ties quodarún ní.uy agradecidas. " 
Casa mortuoria, XiU* Ykl. 
runeraHa UEJ Carntefi'V Vda. de Q. 0íe2. Teléfono 1040. 
de Francia y se convierte en un país sigiiiódi ciendo—disputan el dere 
soberano, constituyendo una república cbo de Alemania a unas colonias 
y pretenden que los ingieses, los 
franceses, los holandeses, los es-
pañoles y los portugueses, tie-
nen talento para colonizar, mien-
que Alemania no' lo tiene. 
El pueblo alemán ha tenido 
que concentrar sus esfuerzos pa-
ra asegurar dentro del estrecho 
ie-rritorio de que dispone, las ba-
ses para sil vida. El pueblo ale-
mán de 1938 es distinto del de 
1932, Desde su subida al poder, 
el Naeionalsociialismo ha tenido 
que jorobar la exactitud de su 
destino por medio de grandes 
obras, para refutar de esta for-
ma, los argumentos" de los críti-
cos de profesión y de aquellos 
que todo lo saben mejor. 
Una de esas grandes drinostra-
ciones es la construcción de au-
topistas.7' 
ól terminar su discurso, e] Y \ \ -
nistro de Propaganda, del lieich 
íuó larcramente ovacionado. 
POUTiaV FASCISTA 
—o— 
Un decreto de Staracce, 
prohHie a los fascistas 
pertenecer a la Aioclacléü 
franco-Italiana de anti-
guos combatientes 
. : Roma, 15.—Los diarios dan 
mucha imp-9rtan:cia al decreto 
en virluid del cual el Ministro 
y iSecretario Oencral del Par. 
tiklp, ;Starac;(>e, prolijo a los 
fauSci'Stais ÍArmar parto, do la 
Asociación franco-itaíliana de 
antiguo s combatí orates y del 
grupo franic-o-italiano parla-
inentario,. 
Las das citadas Asociaciones 
fueron fundadas antes dcM acuor 
do concluido en 1925 por La--
val y Mussolini. 
"Gío-rnale d Italia" subraya 
que el decreto ha despertado la \ l 
más viva alegría por todas par- \ \ 
' tes, halíándo-se '¿atisfvcliísimos'^ 
los f ásetela^ 50'rquc-' desear, 
uña sítuatvión clara íiuc ¿e ha. 
so ero; ei amor a la verdad de 
Mussolkií y que ha causado ei 
mayor entusiasmo en toda ifeâ  
S E C C I O N F E M E N I N A 
JEFATURA LOCAL 
Ei Aauinaldo a l C 
Varsâ 'a, î .—La Santa Ŝ e. 
intervenido oficialmente para conA 
a fes polacos y ukranianos, eatrek 
•cuales . las diferencias son cad- ^ 
mayores, y hau sido agravadas p̂ ü 
abierta ¿iitervenoión del arzobispo ^ 
tó%o del rito griego de-Leopoj/j 
favor de los ukranianos. 
El Nuncio apostólico de Varsevi 
-Cortcssiĵ ue se •encuentra estos dî  
en Leopold por rabones relacioiiscj 
con la citada situación, lia coniuto 
do a la prensa la siguiente d&fe 
qón: 
Entre las. cosas que el Santo Pj. 
dfe ve - f n inquietud, son los antago. 
nísinos que dividen a los- habitantesjl 
Polonia, a quienes exhorta a renra 
ciar sus • sentimientos de odio y dS 
trar los medios para una intcligcaci 
recíproca M. 
Vanos defeca Jos pi 
nen a la asamblea adsp 
te el sistema de m m 
nes morales 
LA CONFERKNCIA PANAI 
RICANA 
Lima, .15.—L03 delegados d« 
Colombia y Santo Domingo, han 
propuesto a la Conferencia Pan-
amerkiina que las naciones 
ikana^ apoyen el sistema de san 
ciones morales, en lugar do ^ 
nómica^ o militares. 
Ei ministro de Negocios W 
tranjeros de Colombia, al reft4 
rii-se a la urgencia de la medi-
da, ha dicho que mmea se ^ 
oído palabras tan inequívoca^ 
te imperialistas como las quea| 
ra provienen de Europa. ¿ 
x x. x 
Nueva York, 15.—Según ^ % 
rre^ponsal en Lima del 
York Times" la. delegación ^ 
La Argentina se lia hecho ea$j 
de la dirección de todos los ^ 
tos que se tratarán en la corf6 
rencia panamericana refere^ 
a la defensa y estrategia deiĉ  
Uñente americano. Añad3 4uer 
delegación argentina ê ha eI1 
cargado de redactar cual̂ J? 
declaración en favor de un c¿® 
te único americano, qu3 Pu{ 
presentarse a la conferencia 
Todas las camaradas de la Sección Femenina eíHf6* 
garán en esta Jefatura Loca! un paquete de turrón, duK 
oeŝ  tabeoo, etcétera, para er Aguínaído del Soldado, 
Que ninguna deje de hacerlo antes del día 20» 
Po? Dfos, £spaña y su Revolución tiacfpnai-Slndto^ ¡ 
lUia. ~4-a Jete íLooa]. 
áSaludo n Franco! ¡AnHba España? 
4/ 
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• Burgos, 15.—El grapo quirúr. 
oico automóvil "José Antomo" 
Ja iiiicado hoy siis actividades 
como prueba de las posibilida-
des que reúne, liabiéndose reali 
zado estla mañana dos opeí~<icia-
nes a soldados heridos. 
L'.i prueba ha dado resultados 
magníficos y el capitán López 
Huñiz y los que con él cooperan 
han sido felicitiadísiníos. 
SB CELEBRARA E N BURGOS 
EL ACTO DE CLAUSURA DEL 
CURSILLO DE CANTOS RE-
GIONALES 
Burgos, 15.—El sábado se ce. 
lebrará, en esta ciudad el acto de 
regionales, que con tantn éxito 
so viene celebrando en Vallado-
lid, bajo la dirección de la Dele 
gación Nacional de la Sección 
Femenina de Falange Española 
Tradicionalista y de las JONS. 
OBSEQUIO DE UNA 
ARÜENITNA 
DAMA 
Burgos, 15.—El ingeniero se-
ñor Pereda', que acaba-de Hogar 
a España procedente de La Ar-
gentina, ha h-eciib .cuü^ga a Su 
Excelencia el Genéralísimo. en 
nombre dó doña Soledad Alonso, 
de una moderna y útilísima ins-
fcalación radiote-legráfk-i de. cam 
clausura del cursillo de cantos paña. 
A n u r i c i o s 
C)GCHE ^Reo", cerrado, del 
eervicio público, seis plazas* 
I, en buen uso,'se vende. Iníor-
\ marán Fernadno Merino, í l , 
•J tercero. Teléfono 19-14. E-718 
PAR-restaurant» en pleno negó-
, eio, inmejorable eiientela, po? 
\ ausencia dueño, se traspasa. In 
\ formes - en eata Administra-
í eión. .E-790 
iNGíSGO U C I E D 
i L O S A D A 
| Partos y enfermedades de la 
mujer 
; Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6. 
^Iknüro Baibueria, 11, 2.° Iqda. 
OCtOSy*̂  
a, ai fl^ 
^ ia inedi-
¿a se too 
uivccan^ 
[as que ai 




e l o ? ^ 
a la coi$ 
j iaclea 
id e qu^ 





L E Í 
J>^ E S P E C T A C U L O S 
para hov viernes, 1G de diciem-
bre de 19Z8: 
TEATRO ALFAGEME 
, A las 'siete "treinta y a las diez 
treinta: 
íEspecial programa sonoro I 
La. superproducción titulada 
E L TUNEL TEASATLANTICO 
Ün film, emocionante y esx)ec-
íacnlar, con Richard Dix.. • 
v Mañana: 
i-Gran estreno RADIO en es-
l^añnl! • 
; SUICIDATE CON MUSICA 
Original y divertida película 
íie esta temporada. 
í? , TEATRO PRINCIPAL 
A las siete treinta, única se-llen. ' 
k i^-^ito de la nreciosa película! 
I E L VAGABUNDO 
¡ . MILLONARIO 
l J^r Cerote Arliss'. 
Ycrid^o comj!)lemento él 
W - I C I A R I O FOX SEMANAL 
5 ^ (Comentado en español) 
yon la interesante información 
^•alica del victorioso bombardeo 
: e Ins orillas del Ebro por nues-
;10 Worioso Ejército. 
í CINEMA AZUL 
feo» â ^ora ê costumbre, cine 
«t^0ro eon programa de kngua 
VIVERO DE ÁRBOLES FRU-
TALES. Unico en España que 
dispone de 24.000 frutales en 
producción, de donde recoje 
Los injertos para injertar sus 
250.000 plantas de vivero. Jo-
sé Seoánez. La Bañeza (León). 
E-714 
AMA de cría, necesítase urgente-
mente para casa de los padres. 
Informes en esta Administ ra-
ción. E-802 
ARBOLES FRUTALES. Se ven-
den de todas clases a precios 
económicos. Antes de comprar 
consulte precios, Razón: Fru-
tería " L a PazM. Santiago 
' Varpuesta (Horticultor). Ave-
nida Padre Isla, 33, León. 
E-SOO 
PISO sin amueblar, con cuarto de 
bañó, se desea tomar en alqui-
ler. Pago adelantado. Razón: 
en esta Administración. E-777 
SÍEGOCIQ de leña para cocinas 
y calefacciones, con sierra 
circular eléctrica, traspasa 
por no poderlo atender su due-
ño. Informes: Zapaterías, J5. 
Carbonería. £-785 
DOS transformad eres marea 
* Carbella'' unipolares, co-1 
rriente alterna. ÍO k^v. a 125 
ve., sin estrenar, véndese: Para I 
tratar: Daniel Blanco. San 
Adrián del Valle. E-8.14 
CASA núm. 3, en Barrio San 
Claudio, junto al Mercado de 
ganado, se vende. Razón: En 
la misma, interior. E-819 
ENSEÑANZA rápida y eficaz, 
conducción automóvil. Infor-
mes: Lázaro Rodríguez, Ra-
fael María de Labra, 16-o en 
la Alcazaba (frente al Autb-
Estaei'ón). E-820 
NEGOCIO IMPORTANTE. Poí-
no ¡poderlo atender su dueño 
se vende: Fábrica de Alcoho-
les y de- compuestos. Produ-
ciendo sobre 100.000 litros de 
ALCOHOL y 200.000 de 
AGUARDIENTE a n u a l e s. 
Grandes rendkaientos. _ Facili-
tará informes su propietario: 
Julio Saliagún García, en Sa-
haRÚn. E-824 
YEGUA cerrada, estatura regu-
lar, pelo castaño, estrella fren-
te, herraduras- muy desgasta-
das en manes, extravióse pra-
do, día 13. Be desea razón: An-
selmo González. Fresno del Ca-
mino. E-827 
CHALET o casa, eon calefacción 
y cuarto de baño, se desea to-
mar en alquiíer. Razón: Eñ es 
DONATIVOS PARA LAS 
XIMAS NAVIDADES 
. .... . • : -y • • V 
^Valladolid, 15—Entre los in-
numerables donativos que recibe 
Auxilio Social con destino a oh 
sequiar a las clases modestas du 
rante las próximas Kavldades, 
son. de destacar algunos muy im 
portantes. 
El Banco Híspano Americanu 
ha entregado la cantidad de vé% 
ticinco mil pesetas para contri-
buir de- esa manera a que reine 
en ttfdos los hogares españoles 
la alegría de las fiestas navide-
ñas. 
La Delegación Nacional de Au 
xilio Social ha hecho patente su 
agradecimiento a la citada onti-
d.rid bancaria. 
DONATIVOS DEL CARDENAL 
SEGURA 
Sevilla, 15—El Cardenal Segu. 
ra ha visitado esta mañana el 
Ayuntamiento, haciendo entre-
ga al alcalde de. 3.00C.. pesetas' 
pan que sean lestinádas .a ro-
na;i .v enseres a los pobres. 
La comisión, gestora munici-
pal acordó dar las gracias a Su 
Eminencia por" el generoso des-
prendimiento. 
F.;NTIMLÍÍNTO POfi LA 
. MUERTE DE DON GON-
ZALO BILBAO 
'Sevdía. 15,—^La muerte de don 
Go-i.ialo Bilbao, acae 'Uia en la 
zona roja, ha causado gran sen-
sación en esta ciudacl. 
La Real Academia de Bellas 
Arles de Santa Isabel de Huñ-
grin,.de M cual era. presidenet el 
ilustre artista, celebró una se-
sión para dar cneria óe 1'. muer 
te del ilustre español. Se pronun 
ciaron discursos ensalzando V-
figura del señor Bilbao. 
La Academia acordó celebrar 
PAGINA QUISTA 
E l C o n g r e s o d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a / 
d e l M o v i m i e n S o 
Burgos, 15.—Los días ,5 al 14 
de enero próximo, tendrá Jugar 
el Congreso Nacional de la Sec-
ción Femenina de Falange E: ga-
ñola Tradicionalista v de las 
J.O.N-S. 
Tendrá lugar,en la ciudad de 
Zamora v comenzará sus tarcas 
y romancero de Zamora"; don 
Eugenio D,Or3, sobre "José An-
tonio" ; k , Secretaria Nacional 
de la Sección Femenina Dor¿i 
Maoueda y el Jefe Nacional, de 
Fropa ganda, Dion &io Eidruej o. 
sui. uíá i ; ^ se celebrará una ex-
cursión liistóriea v durante ella. 
el día 5, iniciándose con una mi- el Marqués de Lozoyá explicará, 
sa. Acto seguido,ante la Cruz de en ViJlalpando una lección sobre 
los Caídos, se leerán los nombres 
de los eamaradas caídos por la 
Patria y la oración de Sánchez 
Mazas. 
En los días que dure el Con-
greso, se darán ifnportantes lec-
ciones sobre varios tomas rela-
cionados con la labor de la mu-
jer en los Servicios de la Sección 
Femenina y se uiscutlrán varios 
proyectos. 
Hablarán en este Congreso los 
siguientes: » ' : V: 
El cám'arada José Antonio Ji-
ménez Arnau. sobre "Personali-
dad del Gaudilio11' ; el P. Justó 
Pérez de Urbel, con el tema "Re-
ligi/ón y Moral" ; el cama rada 
Alfonso García Valdpcasas, so-
bre ' * Ediicación de la Mti.ier''; 
José María-Oriol, sobre " Histo-
ria del Tradicionalismo espa-
ñol" ; Excmo. Sr. Ministro de 
Organización y Acción Sindical 
sobre "La labor que pueden rea-
lizar las afiliadas"; el Marqués 
de Lozoya, sobre "Doña Urraca 
El Cardenal Hlutey HIHÍS-
t ra su: dlscot i f tr i t ik'gl 
con J a S» N . 
' Londres, 1.5.-E1 Cardenal Iliií-
ley, ha dirigido una carta al Con 
de de Céeil, en la que presenta 
la dimisión de su cargo de Vice-
presidente .de la Unión en Favor 
de la Sociedad de las Naciones. 
ilotiva su dimisión en el hecho 
de, que la Unión para la Liga gi-
uebrina ha perdido su carácter 
de apolítica, • 
otra lesión para adoptar acuer-
dos sobre el homenaje que haya 
de tributárselCi levantándo :.e la 
sesión en señal de duelo,, despua 
de reza-r todos le© académicos 
tres Padrenuestros por ci alma" 
del fallecido. 
"Doña Elvira, y Doña Sol, hna^ 
del Cid". 
El día 14, tendrá lugar el acto 
de clausura, que se celebrará en 
León, donde se leerán las conclu-
siones que han de presentarse a 
S. B. el Caudillo y pronunciará 
un discurso el Ministro de Agri-
cultura y Secretarlo Nacional del 
Movimiento, camarada Raimun-
do. Fernández Cuesta. -
e n m s i a s m o 
sot l a E x p o s i c i ó n 
d e A i l e S a c r o -
fS-: nnrf 
reciben en i i 
Aposición In-
linda de a 
ncl as ir i ale 
"S, como Z 
Aovilla, Se 
i y Bilbao^ i 




toa de España; >s 
Ceanisaría de la 
tórnackmal do -
cias que- permite 
e o n c u rr e n ei a. inu 
listas, artesanos 
En varias cap1 
ra goza, Salaina 
ttiago, Pamplcr 
h an constituido 
po-s 'que, prepí 
otros conjuntos. || 
Una de las colaboraciones 
más imporLa?ntes e.3 *]a de los; 
a^qnitectos, pintores y escul-
tores que" piensan acudir al, 
Certamen. ."»• 
La De-lega^.ión de Frente? ^ 
Hospitales anuncia que concu-
rrirá a la Exposición con una' 
instalación de altares de cam-
paña, con todo'3 los elementos; 
precisos. || 
lAgrieuItorJ Lieva tu trrgp |a 
las paneras del Servicio Na-
cional del Trigo, quien te lo 
pagará al preoio máximó 
tasa para esto año. 
ta Admiaistraoión. E.828 
C a n s a n c i o 
m u s c i í í a r 
n u e v o l l n i i f i é f i t o f i i t c l o n o l 
1 V*m% 
p 
!PAGÍNA SEXTA ^ ^ „ ^ M A 
l> R O <* V i e r n e s , 1 6 ele D i c i e m b r e i&o 
S a l l o « P r o T u b e r c u l o s o s » y 
t a r e a d e l P a t r o n a t o N a c i o n a l 
•El C o n s e j o d e M i n i s t r o s d e l 10 d e d i c i e m b r e 
Cotí motivo de 1* aprobación dd De r ta idea de bs^ dimensiones, cmplaza-
creto del sello w.Pro Tdxrculosós po-
bres-", que circulará desde c1 23 de di 
cicrnbre de 1938 al 3 de enero de 1939» 
Uiresen̂ ado por el ministro de Hacien-
da en el Conseja del sábado último, y 
al finalizar su exposición el señor 
Amado, tomó la palabra ̂ el ministro 4e 
Orden Público para liacer historia su-
ciniía de la obra del Patronato Nacü-
mal Anlitubercuoso, que en sólo on:e 
meses de lab.*r orga-Tiizadora y creado 
ra consiguió instalar unos 40 Sanato-
rios en la España de Franco. 
Puso de manifiesto las grandes difi-
cultades que con motivo de la guerra 
se presentaron para esta empresa y 
que hicieron incluso creer al -presiden 
te dd Patronato la casi imposibilidad 
de llevarla' a término, pero el éxito co 
roñó su voluntad de hacer tangibles 
los deseos de S. E . el Generalísimo. 
Así surgiéron l o grandes estableci-
mientos sanatoriales, sin pedir ni un 
céntimo al Estado* para construccio-
nes, instalaciones y material, aunque 
el Tesoro subviene a los gastos de 
sostenimiento, pues rivalizaron los Co 
mités delegados provinciales con sus 
gobernadores civiles al frente <5n la 
consecución de este desiderátum, dan-
do el pueblo envidiable ejemplo de al?* 
truismo al colaborar material y espi-
ritualmente en la ludia an-titubcrculo-
sa, primera condigna Sanitaria del 
Caudillo. 
Hizo también presente el ministro 
de Orden Público que dentro de bre-
ves días hará cntrecra al Jefe del Es* 
tadp de una colección de fotografías 
en gran tamaño de todos los centros 
•creados por el Patronato, y señaló que 
miento, servicios de los Sanatorios, ha 
blada y sonora, para armonizar dentro 
de la exposición sanitaria motivos fot 
klóricos y costumbristas, que hagan 
atnena el desfile de los estabáecimienr-
tos por. la pantalla. -
Por añadidura, el . general Martínez 
Anido dijo que no termina aquí la mi-
sión antifímica, sino que esta es tan só 
lo la primera parte, la cual se liará 
extonsiva-a las restantes provincias pró 
ximas a ser conquistadas, puesto que 
al advenimiento de la Paz, coresponde 
legítimamente al Patronato . Nacional 
Antituberculoso hacer cara y respon-
sabilizarse de todo el problema sani-
tario, profiláctico, terapéutico y previ-
sionai de la peste blanca, para unificar-
le y atacarle vigor^amente, al ejetti* 
pío de otras naciones poderosas y sin-
gularmerjtc de Italia, que es la que por 
A c e r c a d e u n d e s -
c u b r i m i e n t o a r -
q u e o l ó g i c o 
Hace pocos días;la prensa y la 
radio dieron noticia del descu-
brmüento en Castro del lüo de 
una importante pieza arqueólo-
giea ibérica. 
El ácscubiimiento se debe al 
capitán del Ejército Español, se-
ñor Duque de Abrantes y a la 
diligencia de los ÍJres. Vaiis, Ta-
D^rner y la Torre. 
jQueremos hoy ampliar las no-
tas sobre tan interesante pieza 
artística del siglo IV antes de 
Jesucristo. 
Se trata de un león.ibSrko que 
se diferenx*ia de las piezas hasta 
hoy conocidas por haber tenido, 
según nos indica la cuenca vacía, 
los ojos de incrustación y por la 
abundante y ruda melena que 
con aparente arcaísmo cubre to-
da la mitad anterior dé la figura. 
El precedente tipológico de 
esta obra se halla en las escultu-
ras de Nueva Carteya y Baena, 
Los Curs i l lo s d e E n s e ñ a n z a urctl 
Continuando U labor del presente ¡ Jo,- y después, el señor Norzag^r 
cursillo organizado por nuestra Cámar- director interino de la Escuela Ko 
ra Oficial Agrícola, ayer, mañana pro- ma3, al saíxr que el conferonciante ' • 
nunció una interesante conferencia el hijo de don Rufino 'Blanoo vilm^? 
asi s-míulo i>or los rojO$ en Madrid a 
la edad de 75 años, después de ^ 
vida de trabajo ejemplar, pronuncia 
tinas sentidas frases, después de las cû  
les se rezó un Padrenuectro, resultáis 
do un momento de verdadera emoción:' 
Visibemente afectado, comemzó s\i 
conferencia don Ramón Blanco sobre 
el •Siguiente tema: "Una reaiidad in-
creátAa en los piensos concentrados pa 
ra % pranadería". • 
Dió cuenta de los importantes desJ-
ubrimcnlos realizados por agrónomos 
ingeokro secretario de aquella Cor-
poración don Isidoro Aguado SmoUrts 
ki. Con su autoridad de siempre, y en 
estilo correcto y amenísimo, habló el 
señor Aguado de variós puntos vitales 
de la explotación de los animales: AU 
mentación y genética, estableciendo ati 
nades directrices tanto en uno como 
en otro aspecto. 
: Fueron notab-es los párrafos en que 
encareció la necesidad de la selección 
frente a los ya desacreditados procedi-
mientos de cruces y mestizajes reali-
zados sin orden ni concierto. 
Es, dijo, curioso *que sin hacer caso 
de la selección en ganadería se quiera 
implantar un método de reproducción 
que empieza por utilizar animales se-
leccionados, que es tanto como decir 
que otros países han hecho lo que de-
beriamos tener va nosotros admitido. 
su nueva yertebración y similitud tem pero ésta que se expone ya en el 
jo- Museo de Córdoba, con su tos-peramenta;! nos brinda pautas me, 
res. 
Sabido es, agregó, qt^ el. numera 
de enfermos hospitalizados por tlibcr* 
culosis en la zona liberada pasa de sie-
te mil, de entre ello's cerca de mil sol-
dados inutilizados en la campaña, 
amén de una enfermería -para jefes y 
oficiales del Ejército que últimamente 
vino a incrementar nuestras disponibi-
lidades hospitalarias. 
E l Generalísimo y el Gobierno escu-
charon con atención las palabras del 
General Martínez Anido, y el Jefe del 
Estado y los ministros hkieron suyo 
el relato y puntos de vista del presK 
dente del Patronato Nacional, felici-
tándole efusivamente para alabar de 
al mismo tiemno se empieza a rodar í>aso a los Comités Delegados Provin 
por Prrnisa; y Pronasranda 'y por cuen 
ta del Patronato Nacional Antituber-
culoso una peíkula que dará más exac 
cia-les antituberculosos, a quienes en la 
persona de los gobernadores respecti-
vos tramsirJten su parabién. 
CURA FCZEMAS, JH^RPKS, OÜKMADURAS, T^L-
CERAS^ GRIETAS DE LOS PECHOS. FRISIPELA» 
G S AN LT L A C í ONES V S A B A Ñ O N E S U L C E R A D O S , 
V E ^ T A E N F A R M A C I A S 
quedad: parece demostrar clara 
mente el gusto indígena.cada vez 
más alejado de las inspiraciones 
orientales. .* 
Es dc^nr que, jorecisaniento el 
arnaismo que hemos llamado apa 
rente, es lo qy.e nos indica sji ma-
yor modernidad, pues una pro-
ducción artística que tuvo su ori-
gen en modelos extranjeros, al 
presentar característi'cas de loca-
lismo hace ítéása* en que estos 
modelos 
sencia 
nglescs—Woodman y sus colaborado-
ros—de los cuales resulta que la hier-
ba ; jovefi, aun sin entallar, posee úná 
riqueza de proteínas digestibles aire* 
dodor del 25 por 100 en su materia ŝ v 
CÍ< y una gran cantidad de celulosa di 
gestible de igual valor que el almU 
don o fécula. Por añadidura, en prln-
Demostró a continuación cómo el cipios minerales también la hierba jo* -
labrador, en general, no está capad* 
tado para seguir con eficacia los cru-
ces de tipo heterozigótico, qua desde 
ven es laxtraordinariamerite rica. 
Todo ello miede suplir CCJÍI ventaja 
a los principales piensos concentrados 
las primeras generaciones se logran, muchos "de los cuales Espafta ha venî  
Es labor dificilísima, para la cual ni do importando. 
aún los mismos técnicos están todos 
capacitados. 
La disertación del señor Aguado 
fué promiada con abundantes aplausos. 
Por la tarde, en el mismo local del 
Instituto de Segunda Enseñajnza, dio 
a las seis su anunciada conferencia el 
ingeniero Agrónomo don Ramóin B-Ian 
c0, profesor del Instituto Nacional 
* se han alejado de la pre- j Ag™ómico de Madrid, actualmente 
del escultor primitivo y I a5r^do a la Misión Biológica de Ga 
S E G U N D O O O S T I L L ^ c 
Avenida del Padre isla, núm- 3, (Junto al Gobierno civil) 
Apartado de Correos, núm. 11. Teléfono núm. 1^17. 
Bañeras, lavnbos, watersf bidets y todo lo que afecta 
>1 ramo de saneamiento, ĉon grifería y accesorios. Co-
cinas "SAGADüI" Cemento "TüDELA-VEGÜINM, yeso, 
cañizo, baldosines, tubos de grés do "LA FELGüEiRA'; 
pizarra para tejados y todo lo concerniente al ramo d<3 
materiales de construcción. 
No compre usted sin visitar esta Casa. 
¡ R | A C O S A S T R E R I A 
La calidad ha hecho 
r i o ^ o R a T c é f o n ^ 1749 nuestra reputación 
P í o V n l a n u e v a V a l e a r e a 
F á b r i c a He Alcoholes y Aguardientes 
Cosechero-Exportarior de V i n o - y CEREALES 
V i l l a f ' s n c a d © ! B í e r z o 
T e é f o n o s 31 y 33 
B 4 1 
j U V c - N T U J 
ta 
que éáte procede por su cuenta 
en la Haboración de la obra de 
arte. 
El tesoro -artístico y arqueoló-
gico de España, tan en^obrecido 
con la depredación, saqueo y ro 
bo de la guerra roja, se -enrique-
ce ahora con una pieza de pri-
ínera calidad. 
" A T E N C I O N ! ! 
PxiTEONÓS OBREROS 
Próximaineute §e pondrá a la 
venta 
AL PRECIO DE 3 PESETAS 
! la Ley y el Roglamecto del Jiegi-
raen Obligatorio para el 
SUBSIDIO FAMILIAR 
Este volumen de muy fácil ma-
nejo, y tínico hasta ahora publi-
cado sobre la materia» y del que 
e$ autor el funcionario de liar 
eienda y jpublicista D. Manuel 
Barros Arbones. contiene, ade-
más de la LEY Y EL REGLA,-
MENTO DE SUBSIDIOS FAMI-
LIARES, toda la legislación per-
tinente y complementaria, así co-
mo modelos de impresos, libros, 
etc., correspondientes para on 
exacto eonocimiento y cumpli-
miento de tan interOvS-antísima 
Ley. 
Ademán del Indice General, 
contiene nn " Guión-Resumen * 
de lo que, en particular, afecta a 
Empresarios y Obreros. 
Se remite a reembolso postal— 
sin gastos de correo—por el pre-
cio de CUATRO^pesetas. 
ABOGADOS, PROCURADO 
RES. SECRETARIOS DE LOS 
AYUNTAMIENTOS, SACERDO 
TES, etc., adquiriendo este volu-
men, tendréis resuelta toda duda. 
TRES PESETAS 
Pueden ya hacerse pedidos al 
autor: 
; MANUEL BARROS. ARBONES 
Avenida de Roma, 34, 3.° De-
rrocha. León. 
De venta en todas las buenas 
librerías. 
Hela en Pontevedra. 
Presentó en sentidas frases al con-
f^renciante, su eompaiícro señor Agua • cúremela. 
La seguida parte de SIÍ conferencia 
ínc dedicada por el señor Blanco a los; 
métaos de conservación de la hierHa 
joví-n, que hoy se hace en bloanres, opá 
escasa humedad, fácilnlcnte utilizables 
y transportables. 
Acabó indicando, a modo de breves 
sugemicias, la importancia del asuntoy 
para la región de los pastos, para los' 
secanos, y por fin, en nuestros grandes 
regadíos. i 
La disertación ckl señor Blanco fué 
mny aplaudida por 1̂  numerosa con-
Bachillerato y Comercio—Malf. 
máticas. Para carreras especiales y 
raiversitarías 
Cultura general, OoBtabilidad, 
Taquigrafía y Oposicioneg 
Profesores titolados 
PLAZA S. MAECKLO** 2.c DcSa 
{Edificio donde se baila instalado 
el Monte de Piedad) r 
C o m e r c i a l I r d u s t r i a l P a i í » r é « , S . A . 
G a r a g e y t a i ' e r e s c e n p e r s o n a l e s p c i a ü ^ d o 
e n i a « e p a r s o ó n d » a u t c m c v l es S o d a u r a 
» u t « g e r » a - C a r g a b a t e r í a » - N i q u e l a d o t u - \ 
b r i f i c « n t e s , n e u m á t i c o s , a c c e s o í o s a u i c m ó V i ! \ 
C o n c e s i o n a r i o o f i c i a l 
P a d r e I s l a , 1 9 
V i l ! ? f r a n c a , 8 
L E O N 
G A 
ñ e r a 
Suero de Quiñones, L E O N 
GASA TELE 
Radio y electricidad 
Lámparas económicas 
Teléfono 1373 
Paloma. 15 UgOB 
TELESFORO HURTADO 
ALMACEN DE COLONIALES 
Si! y Carrasco, 6. Teléfono Í5tó • 
—: LEON :— 1 
L»a Cas* que cuenta con £ 
mayor surtido en ; 
l I C I C L E T i k ^ y accesorios í 
en general t 
Precias sin competencia i 
Exposi i¿r> y ventas: Garage \ Ta leres: | 
Independencia, 19 Burgo Ñu^vo? 2 l 
Teléfono 1621 LEON Teléfono I72S i 
Café-Bar 
Bestaurmit en t r L ^lás selecto — El mejor Café í 
^H^r^ATERIA «Í por m^yor f i 
3* 








































































i ¿ cf© OloSembr? 1938 P R O A 
a. d ieron sus l ecc iones sobre 
P4G«fl SEPTISHJP 
e p e n d e n c i a » . i o s c a m a r a d a s i a s c o n 
r 
i r lez. 
* aran aiyer en la o:u- Sesíén de i i méSfind 
Comió, en díais anteriores, a 
las diez y media do la mañana 
se reuinieroin los cupsiillá'Stas en 
el Teatro Principal], a fin de 
pasar liista. 
rf/porjfernida lo.s cursillos 
d « nara la O i ^ e n t a c i ó n F o r -
S S n de Jieo-arquías, y por 
intóaüva de la Jefatura 
^ i ^ i a l están allí Itevan. 
Confarends del camsirudt 
A las oance en punto comen-
gu conferencia el camarada 
Ldro Tascón, Dekgado Pro-
vincial de la G. N. S., versan-
sobre el tema sigtiientet 
-Eoonomía, Trabajo Lucha-de 
Liases". : Y 
Comienza con algu-nag co.n-,i-
deraciones sotore la teoría do la 
escuela liberal, escuela funda-
da P0,1" ,©1- eco-nomista -Adam 
amitb, q^e propugna la libe:'-
lad económ^a-, km. otra regu-
lación que ta *ey dio la oferta 
y la demarida* Escuela que sen-
té el principio de la Ubre con-
currencia o,competencia ecomó-
mica, por la que cada indus 
trial mterasado en la pronta 
colocación y cobro de sus pro- I España la agricultura1 Ib es" 'c-
ductes y por otra parte el con- j-do-, y .la Agricultura y España 
isamidor -qué para satisfacer j pugnan por redimirse y engran-
sus necesidades asig.ira a Ui j dóeerse, movidos por una au-
preifeTencia def produiétor, da lu i gustia simiLltánaa 
iascon 
saceión, mcompatiblo con la 
dignidad personiísl del que lo 
presta. 
Reririéndose a la lucha de 
ciaseis, dice que ésta perdu.'O* 
porque faíltó el aglutiñante que 
las. uiniese; porque los que C J -
operaban en <Ia producción' que. 
daroiñ unidos parcialmente "n-
tre sí y desligados' de los otros, 
sin llegar a constiituir una to.-
tailidad! ongíinica. El' aglutinan-
te, dice, es la idea de la graru 
de<za de la Patria, algo que no 
eis de un grupo o de umia- clasi1, 
sino do todos los gVupos y"c a-
sos. Es la fe. 
Y para terminar, dice, á". 
béis buscar la unión de todos 
los españoles y de esta fon1 a 
legrar la España Una, Grande 
y Libre. 
Después de aclarar ccimcen-
tos con les cursillistas duran-
te más de hora y media, se d't'V 
por terminada la "sesión de la 
mañana. 
Sesión de in tarde 
. A las cuatro en punto, de ;• le-, 
tarde ' pronunció su- eonfepcn 
cia sobre "Tierra", el c.amai\-«. 
da Cuesta Lastortres, Ingenia-
ro-Jefe de la Sección Agroaó 
mica de León, t i 
Conferencia del enmarada Cuesta losforlres 
El malogrado caudillo de I y qUe no quiso reeonocer 
Castilla decía en un artíc rk; la» Es-paña anterior ail Movi -
aparecido en "Igualdad.": "En j miento, lo percibió, lo rocono-
ció y lo proclamó, a todos los 
vientos la P. E. T. ,y do. ías 
J. O, N.-S., al decir en su pun-
to 17 que el campo es. "vivero-
permanente de España", pero 
además adquiere el compromi-
so formal de llevar a mbo, sin 
con femp^ac iones, la reforma 
económica y la reforma social 
de la Agricultura. 
Y tan unida est.á la^FaLango 
La Agricultura lo es todo : to -
da la 'economía • nacional dcii 
va d-e la Agrceuitura." 
gar al siguiente feínómeno; 
Cuando un producto abunda, to_ 
:dos quieren' echarlo fuera cuan 
'.lo'antes pasa no quedarse*con i Y' mucho antes, en el año 34, 
jeí sobrante que rio podría ven- j desde aquel otro periódico "Lu 
'der e inutilizar su dinero y por . be.rtad", portavoz de su pensa-
;el contrario, cuando falta, se ' miento y. tribuna desde do síe | a;1 cam,p0) mejor diríamos, tari 
elevan los' preoios hasta lími- | dió los primeros aldabo.Tazo?-1 flindidcig 'BS^ban ios 'dos,' que 
tes inverosímiles que nada t^e-, sobre la conciencia dormida y I las provineias emíneintemente 
m que ver con los factores que j desorientada -de los bucoios P^- j agrícolas, campesinas, fueron 
intervienen en su • producción., j trictas, decía al habilar de !a ! 
Este sistema, para la e&oue--1 Ilevolue'óm social que; haNái 
lá liberal, fué el origen do to- , que llevar ar cabo; "Que •m¿cr. 
% el progreso, y adelanto ht'.- j venga eficazmente el campo, 
maffio y oomó consecuencia de | porque sin la voz do la ag:':-
lél, surgo él sistema capitalis-pculltura;, todo movimiento co-
ta. A ambos sistemas repud'a . lectivo es una agresión al ver. 
üa Falange, porque llegan a con daéoro pueblo." 
sider&r al hombro co,mo uw nú-" En estas palabras de Squel 
mero en .la producción. malogrado carnarada queda pa-
i Se refiere al concepto de la , tente la? importajncia que las 
economía en el nuevo Estado, y , J. O. N." S. concedían al* e'-im -
^ice que es un sistema dé ec>- | po, considerándolo como lo que 
nomía dinigida, teniemio bieií 
.en cuenta'que ha de cumplir un 
fin social en beineiflcio'exolu?i-
ivo do la Patria.; 
Cita algunos apartados del 
I'uero del Trabajo, en los que 
proclama >que la producción 
'fcaicional eonstituye- una mu-
económica al servicio de 
España, y por los que el Esta. 
0̂ reconoce y ampara tó pi'O-
^edad privada como medio na-
tural para el cumplimiento de 
ías- funciones individuales, fa-
miliares y sociailes, formas que 
puedan supedifedas al supremo 
'interés , de la Naeión, cuyo in-
tél,Pcete es el Estado. 
Había más tarde del trabajo, 
pita el'punto 16 de la doctri-
na de.Ealange, en el que se es. 
tabl ̂  que todos los españd« 
be 
s ^o impedidos tienen el de-
r ^cl trabajo, ique deiberá cs-
j ; en relación, el esfueare á 
Alizar, con las condiciones, y 
MHudes físicas o* intelectua-les. 
Continúa citando algunas d.?-
Posieiones dap-Fueto .del. Tj;a. 
, Jo, que en su apartado ŝ -
^ ^ o dice que por ser eson-
mente personal y humano 
^ " â -aJo, no puede reducirse 
11 cetneepto maiteriardo mer-
es, la verdadera médula, la &us 
tancia de España, y ^in el cual 
es inútil que nos empeñemos 
en fijar los derroteros; del Kne-
vo Ejstado.-
Y tan es así, que el campo, la 
a'gnitcultura, lo es todo en Es • 
paña, que si examinamos la 
potencia, económica del campo 
español, nos eincontramoa c/'n 
que líos campos'do España con 
sus cultivos, su ganado lía y 
sns amontes dan un product» 
anual de doce mil milluney 
(12.000) de.pesetas, lo que su-
pone casi la mitad de loe pro-
ductos de la riqueza y el tra-
bajo de nuestra patria; los pro-
ductos que. del-caimpo se'ex-
portan componen- las tres ciiar 
tas partos de nuestra total ex-
portación,, y do los veinte ar-
tículos . queie%")ortamo.3', di'̂ z 
y seis son del campo y . entre 
ellos los cinco primeros. 
Pues bien, esta enprm.-' pQ-
tencialidad económica del cr.ín-
las. que primero y más. noble-
mente y abnegadamente se pu-
sieron a la vanguardia del Glo -
rioso Movimiento, que califica-
mos de Nacional, y al lado del 
¡Arriba España!, surgió viriií y 
magnífico ol de ¡Arriba el Cam-
pol . -
¡Ah! Pero hoy •vamos al cam_ 
po, y parece como si lá masa 
campesina, labradora, estuvie. 
se un poco, cómo diríamos, des 
ilusionada; ¿por qué? ¿Es que 
Falange no'cumple lo prometi -
do? ¿Es que, nos volvemos a 
olvidar del campo? No, Falan-
ge híá empezado a cumplir lo 
prometido, y cumplirá íntegro 
su programa. ¿Entonces? For-
zosamente hay que achacar ese 
aparente desvío a falta de pro-, 
paganda, y a eso venimos nos-
otros.' 
En dos partes dividle el anhé-
o de mejora' del campo nues-
ro, punto 17: uno, la reforma 
'cenómica; otro, la reforma so. 
vial. • 7 / 
No cabe duda que la rotor-
.na económica más simple es 
la que han hecho los rojos: La 
supresión de la obligatoriedad 
de pagar la renta; pero esto, 
|i\e en machos casos puede 
ser justo, como en aquellos de 
los grandes terratenientes que 
llegan a desconocer su propie-
dad y no conocen del eampo 
más que las rentas que empa-
cadas de sudor y de sufrimien-
to perciben en determinadas fe-
nuestro ptieblo en aquellas jornadas ms 
moraWcs, fué la ecbardia de sus reyes 
ni la de sus hombres de. Gobierno, so-
mcíidos servilmente a la voluntad da 
un invasor que violaba ei derecho na--
(ural <? imponía su capricho. 
Todos habéis oído habW del DOS 
DE MAYO, pero conviene fijar la sig 
nifica-ción profunda de esta íebha, a 
la que tendremos que r>cíer¡nnos;: siem-
pre que meditemos sobre el sentido uni 
versal de nuestro destino histórico. 
El día DOS DE MAYO, Un pue-
blo abandonado, con una aristocracia 
indisciplinada e irreverente hacia sus' 
reyes, 'donde imperaba una política' co 
rrompida movida por odios persona-
Ies, sin un mínimum de patriotismo en 
ías cb.ses dirigentes, quienes todo- lo 
subordinaban a las codicias y pasiones 
individuales, con una loca esperanza 
de la masa en. un príncipe que ya' se 
írdna acreditado de falso y vengativo 
y donde, finalmente, se padecía una 
gran influencia por los elementos inte-
lectua1es de las ideas de la Enciclope-
dia y de la Revolución francesa; un 
pueblo â í----parangonémoslo con otro 
chas del año, es en la mayoría eme nosotros hemos conocido—ien estas 
de los casos injusto, pues el lamentables condiciones, para salvar 
su propio honor herido y su orgullo 
histórico vilipendiado, sin más caudi-
llo que su ardor y su heroísmo, se 
lanza a la inconcebible empresa de ex-
pulsar de España al ejército más nu-
meroso y mejor pertrechado de Eu-
ropa, conducido por' el genio militar" 
propietario, que como, tal me-
rece ese nombre, es un cola, 
borador activo de la industria 
agrícola, en la cual pone su in-
teligencia, ta dirección, la orien 
tación económica y contribuye 
también con aportaciones de .de Napoleón, qtie había cosechado 
aperos, semillas, abonos, etc., triunfos incontables en otras naciones 
constituyendo ese modelo 'dé| y recorrido, siempre victorioso, otros 
contrato agrícola que se llama -continentes 
ia aparcería. 
Lo 'que sí e& urgente es ele-
var el nivel de vi día de todos los 
que en X campo viven, los pro,. 
Dietarios minúsculos de Gasti-
La matanza de Madrid, decretada 
por Murat, sembró buena semilla y la 
hoguera de patriotismo, lejos de amor 
tiguarse, creció gigantesca y se ex--
tendió rauda, inflamando- de santa in-
dignación ciudades y aldeas, clases « 
y los simples braceros de 1 individuos, a los buenos españoles td-
Exfremadura y Andalucía. 
Y esto ¿cómo llevarlo a ca-
bo? Pues mediante el Crédito 
dos que parecieron responder con un 
gcíío definitivo ai llamamiento Simbó-
lico del Alcalde de Móstoíes: ' " i La 
'Patria está en pelicro! TEsDañoles! Agncoila, pero- siempre que és- , , r ., „ , „ • , ' y . t b ' " ... H • I.Venid y saldadla!" Y: los patriota-te sea. eficaz, expeditivo y fá 
eil. El hambre de tierra es un 
reflejo de. la falta de Crédito 
Aigrícoila. , . ' 
Y la resolución está en mar-
cha, 'ahí lo tenéis en el Decré 
todos, labí¿egoSj comerciantes, artesa-
nos, estudiantes, médicos/abogados, al 
gunos nobles, parte del clero- secular 
y muchas mujeres tomaren las armas 
y pelearon, unos en las filas jde los re-
gimientos del Ejército, que también se 
to que sobre Crédito Agrícola ^ en gmpos y partidas 
que dieron lugar a las famosas "guerri 
lias", y otros, en fin, formando huestes 
no hace muchos días publíteó; 
él crédito a los trigueros. 
•Por últfimo abogo por la ne-
cesidad, inmediata de lá sindi-
ació.n, que es la forma rápida 
de elevar al campo ai verdade-
ro puesto'que Le corresponde. 
Confereció del camorádci Florentino Agustín Diez 
«Floro de Luno» 
A las seis de la tarde dió su con 
ferencia el carnarada. "Floro de Lu 
na", que versó sobre "Guerra de 
Independencia. Triunfo de nuestras ar-
mas". • ; 
La Guerra de la Independencia ini-
cia un nuevo período'en la llistorir 
de España, siendo considerada come 
una de las primeras manifestacioner 
on Europa del movimiento político de 
las nacionalidades, qû  caracterizó al 
siglo -XIX. ' 
En virtud" de descabelladas medida? 
de política exterior,, cuando alboreaba 
en Europa el siglo pasado, nuestra Na-
ción, o mejor dicho, su Gobierno, sos-
tenía rcalciones. de aüanza con Napo-
león Bonaparte, Primer Cónsul y Em 
perador en seguid̂ , de los franceses. 
Merced a esta amistad diplomática, en 
lá que nunía participó ocn su entusias 
po, no digamos que era l''ga- mo o sus deseos nuestro pueblo, no-
da, porque nO' se, puê de negar vimos envueltos en guerras con, Por-
to que es una evidencia, pei^ 
sí efSca'mó'teádá, y postergada y 
cuantos en el campo labraban 
esa riqueza auténtica, erafn 
vidados y desprecitados como bi 
fueran una clase de parias den 
a. ni ser objeto de trar.- tro de la sociedad espafiola; 
tusral e Inglaterra,/de las cuales n-
perecieron las gloriosas figuras de 
Mcstros marinos Churruca, Gravina, 
Valdés y Escaño. 
'Y'por si esto no fuera bastante, esa 
ca aventura política de la alianza 
>n Na™-*! 
heterogéneas de elementos civiles y mí 
litares que su propio patriotismo orga 
nizaba para ser muralla donde hábía 
de estnellarse el fuero del invasor, co-
mo en Zaragoza y Gerona. 
Una sola anécdota aué vov a.trans 
cribir del Enísodio Nacional de Gal-
dós, ZARAGOZA, revela bien a "laá 
<~7aras cuánto fué el'espíritu de sacri-
ficio de los patriotas de Guerra de 
la Independencia: "En los gloriosos 
anales del Imperio (Napoleónico) se 
encuentran muchos partes como éste: 
"Hemos entrado en Spandau; mañana 
entraremos en Berlín". Lo que aun 
no se había escrito era ló siguiente: 
"Desipués de dos días y dos. noches de poieon.- permitió a este ocupar i < . , J i , .v, , i „ » i / j coinibaíe nemos tomaao.la casa, num, i iutarmente la Península, con fines 
le solamente a su ambición convenían 
• que fué el primero en descubrir y el 
:)¡co en malograr, el heroico pueblo 
español. 
Nuestro vigoroso y secular carácter 
independencia, nuestro arraigado 
cntimiento católico, nuestra unidad 
'•istórica, se manifestaron entonces en 
ia cpnfirmacióin elocuentísima, dando 
-ugar a motines de indigna protesta 
•n numerosas ciudades, siendo nota-
••'e el del pueblo leonés, el día 2o de 
ibril de i8o8; quê  congregado en la 
Plaza Mayor de la capital, acordó so-
'-ninetnentc declarar la guerra a Na-
D león, oemo así se hizo constar en las 
-orrespondientes.; actas levantadas al 
conseguimos otra cosa que señaladas efecto. T'rcoé días después aparece en 
pérdidas y desastres. Perdimos algir | V historia trágica y gloriosa de nues-
nas posesiones de nuestros dominios de ¡ tra Patria aquel famoso DOS DE 
América, como la Isla de la Trinidad, j MAYO, donde un' patriotismo" eieiri-
y sufrimos la gran tragedia de Tra- | nlar fué la primera sorpresa .tfe-> Nápo-
f algar,. donde el poder snarítimo de l león y el asombro del - mühdo;-lx) Que 
España; fué-totalm&nté dé&hecho y don ,-r.o \ pudo cemprender, sin emttftfgo. 
de la calle del Paboste. Ignoramos 
cuándo se podrá tomar la núm, 2"., 
Así se defendieron los aragoneses" y lój 
españoles en aquella jornada inolvida-
ble. Zaragoza y Gerona en sus sitios 
terribles fueron sublime ejemplo de va 
lor, que pasmó a Europa y demostró 
al propio Napoleón que no sus ejérci-
tos- y sus ambiciones, sino los pueblos 
v las naciones cuyos hijos saben mo-
rir de eta forma, son los invencibleŝ  
Nuniancia resucitó, en nuestra Historia 
como ha resucitado en la« epopeya pre- ' 
séntê  , • 
. Mucha fué la sanare derramada, in-
numerables los sacrificios de tdo orden 
que exigió aquella guerra santa.; pe-
ro el hemíono del pueblo españfjl su-
po escribir bien pronto en la Historia) 
un nombre: Bailen, y a partid 'dé 
comnrendió eme los ejércitos del».Em-
perador de los franceses no eran inven 
cibles \y que. sóló " un puebló como ¿eí 
. ~W \ ri. I '(.Pasa a tociava 'fiaml ? i 
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S E N T I D O D E 
dad del peligro común y t^rriblg Es necesario; es imprescindi-
ble destacar que esta campaña 
de propaganda tb la Ley de Sub-
iiidio Famiiiar que hemos inicia-
do,» es tina campaña de realidad 
física y tajante, cimípiimiento de 
m aspiración nacional, hecha 
u é fe g n l r f á , ¿ a luuerte qui-
zás termine con la guerra misma, 
y al sonar el .último tiro la unión 
de la trinchera y el parapeto, que 
habrá hecho nacer el calor del 
¡yeligro y del recuerdo, el santo 
carne viva en el Fuero del Tra-1 afecto de la amistad, podrá en 
fca jo y postulado indeclinable y ]friarse con la ausencia y la sepa-
entero de la justicia social de La ¡ración que las nuevas tareas de 
Falange. 
Es, en una palabra, hacer rea-
lidad entranaole y segura nues-
tra consigna de hermandad; her-
mandad entre los hombres y 
entre las Ciases de España. 
Esta hermandad que se deshi-
zo, cuando España se dividió en 
partidos políticos y apetencias 
parciales eiatre ios hombres que 
se desgastaban mutuamente en 
nm afán envenenado por la in-
comprensión mutua, feroa y efi-
casmente demoledora. 
Por eso, es por lo que nosotros 
queremos resucitar un Estado 
fuerte de las ruinas de una Es-
paña caduca, es por lo que pro-
clamamos la hermandad entre 
ios hombres de la Patria. 
De los hombres segú¿n el con-
cepto que de ellos tiene la Fa-
lange, ^individuo portador de 
valores eternos cr ;;a2 de salvarse 
p de condenarse,\ 
Así, el desconocimiento, que el 
alejamiento de las clases nos hi-
zo considerar enemigos el capital 
y el trabajo en constante eonflic-
to# en desconfiama comú̂ n, y asi 
la vida de la nación, iba poco a 
poco desarrollándose lánguida y 
désVertebrada, apta para todas 
las revueltas y asustada y huidi-
za de todo concepto de empresa 
Histórica común y definitiva. 
La Ley de Subsidio Familiar, 
viene a unir a todos los españo-
les, precisamente no sólo por el 
vínculo económico sino por el 
más fuerte y más estrecho, que 
supone una aspiración moral y 
tm destino común' dentro de la 
¡Patria. 
Esta unión que no es bastante 
aun siendo tanto el lazo espiri-
tual de la guerra y la sangre 
tíérramada lo suficientemente 
fuerte, para está unión de htír-
manos, que nos estaba haciendo 
falta. 
la paz ha de imponemos a to-
dos. 
La guerra gloriosa y terrible 
es lo eventual de los pueblos, que 
se f ortalecen en la común tarea 
del trabajo diario. 
Y para que ningún elemento 
de la producción se sienta desli-
gado del común destino nacional, 
es por lo que la Ley del Subsidio 
obliga a todos, a esta contribu-
ción ' ordenada y fecunda, del 
óbolo pequeño del jornalero, o de 
la parte msiglaificante de divi-
dendos del empresario, que ha de 
llevar a la familia numerosa, con 
esta Ley del Subsidio, la realidad 
de la protección de un Estaco, 
que cuida por todos, que vela 
por todos, precisamente más, por 
aquel más necesitado. 
esto no se entiende como 
una carga del empresario, ni co-
mo un privilegio del obrero, que 
arrugue la frente del cicatero, 
con un gesto de mal humor o 
crea envalentonado que todo se 
le debe. 
No es eso el espíritu de la Ley, 
sino smbíemente la realidad he-
cha carne viva, de un postulado 
de justicia social necesario, en 
una España ñierte, que ha de mi-
rarse como rma necesidad impe-
rios,a de mejorar la clase necesi-
tada, no con espíritu estrecho y 
pequeño sino con un gesto am-
plio y entero, de brazo en alto y 
mano abierta que a todos Inos 
iguala en el saludo y en el deseo 
de un mayor engrandecimiento 
nacional, en el que todos unidos 
y hermanados podamos sentirnos 
orgullosos algún día de haber 
puesto nuestra aportación perso-
nal a contribuci&n desde nuestro 
puesto a este amanecer español 
que ya, OÜKIO decía José Antonio 
44 adivinamos en la alegría de 
nuestras entraiias". 
¡ Arriba Esnaña! 
EICAEDO BEUGADA 
S e c r e a n d o s J e f a 
t u r a s d e l M o v í -
m i e n t o e n e l P r o » 
t e c í o r a t í o 
Burgos, 15.—En nombre del 
Caudillo, el Secretario General 
del Movimiento ha firmado una 
orden creando dos Jefaturas ele 
la Falange Española Tradieiona-
lissta y de las J.O.N-S., para la 
zona de soberanía de España en 
Marruecos, Jefaturas que radi-
carán en Ceuta y Melilla. 
Asimismo lia creado una Jefa-
tura comarcal ¡para el territorio 
español en Ifni y del Sanara es-
pañol, afecta a la Jefatura Pro-
vincial de Las Palmas. 
L I B R O 
« A n e c d o t a r i o d e l a s J . O . H - S . » 
« S i n d i c a t o s v e r t i c a l e s » , 
G u i l l é n B a l a y a . 
P o r J O R G E J u ^ 
humanas. Y aún tiene Uno de los eseHtores más 
nacional sindicalistas de la Es-
pana do (Franco es Guillen Sa* 
laya. Formado al calor de ios 
grandes maestros, su pluma se 
ha inspirado siempre en los te-
mas recios, viriles, de fas lu-
chas ¡sociales, y en los moti-
vos elevados de las conquistas 
Emisiones quincenales pa ra M a n d e s de 0 . J . 
Ei Secretario Nocional, cantarada J o s é 
ría Gut iérrez , expone la obra de 
juventud e s p a ñ o l a de! Movimiento 
para recrear su espíritu 
más atrácente nfceratü^n ,a 
tíerna. ^ 
Wloderna es la literatura 
unos pocos escritores, nacl!̂  
de la misma entraña d̂  |a ^ 
lange, cultivan y perfecolo^ 
como airón de rebeldía, 
día a todo fo caduco \ 
dente, a todo ío " 
Anoche, por la emisora Kadio 
Nacional, conectada cou todas 
las de la España liberada, el Se-
cretario Nacional de Organiza-
ciones Juveniles de Falange Es-
pañola Tradicionalista y de las 
J.O.N-S., camarada José María 
Gutiérrez, pronunció la siguiente 
conferencia, en la secunda emi-
sión de las organizadas por la 
Dele-gavión Nacional de aquella 
Organización. 
"En estas emisiones dedicadas 
a los mandos do la Organización 
Juvenil, quiero rápidamente de-
cir, no sólo a nuestros mandos, 
sino a España entera, algo de lo 
que nos proponemos y cuál es 
nüestra finalidad.' 
Recordemos que hubo en Es-
paña ui¿a época de actividad ju-
venii," ajena a los destÍBLOs de la 
Patria. A unos sólo les interesa-
ba el deporte, a otros las diver-
siones; había quien dedicaba to-
das las horas al estudio. Los pro-
blemas fundamentales de la na-
generaciones que siguen, el tec-
ber exaeto de una disciplina na-
cional única y varonil. Queremos 
una juventud encuadrada en las 
filas de la Organiaación Juvenil, 
para formarla moral, física y pre 
militarmente y con los funda-
mentos políticos y sociales de los 
26 Puntos, siendo parte integran-
te de la Falange Española Tra-
dicionalista y de las J.O.N-S. 
Con esta formación se asegu-
rará la eontinuidad de la obra 
del Caudillo. En las filas de la 
Organización Juvenil, como ya 
muchas veces hemos dicho, tene-
mos infinidad de muchachos y 
muchachas que bajo nuestra ban-
dera, en todas sus actividades-
marchas, campamentos, cancio-
nes y reuniones en el cuartel-
dan la confianza plena de que el 
porvenir está asegurado. 
Consideramos a nuestra'juven-
tud como la más pura esperanza 
de España. Pero no es eso sólo. 
Creemos que son ya una realidad 
!No es bastante porque la hermaXu 
• 
er en ronterreda 
ción, no interesaban. Eran los1 operante y debe comenzar su vi-
tiempos del lema 14La juventud da activa dentro de la Falangej 
no debe actuar en la política, no 
debe de hablar de ¡políticaM. 
Después conocimos y vivimos 
los tiempos de la juventud suje-
ta a los partidos. Cada grupo 
en la disciplina de las escuadras 
juveniles. 
¡ Qué labor más distinta de la 
que se realiza en la zona roja! 
Allí, una juventud y unos niños 
'(Vierte de septum plana) 
nuestro podía ser capaz ele (íar una 
prueba semejante de unidad espiritual 
c histórica. 
Dijimos al principio que fué k es-
pañola una de las primeras .maniíes-
'taciones del movimiento político de la^ 
si entonces "nuestro pueblo hubiese te-
mido un señor digno de tal vasallo, no 
s-olamentc venciera a Napoleón, sino 
*iue de nuevo hubiese alcanzado las 
, fciihas de su Imperio. ,( 
'I TRIUNFO DOCTRINAL DE 
NUESTROS ENEMIGOS . S] 
CULARES. 
En 1798 tiene lugar eti la vecina na 
fción la llamada Revolución Francesa, 
conmoción sangrienta encubada por los 
enciclopedistas, los escritores avanza-
<Íos que pretendieron condensar y sis-
tematizac por materias el espíritu cri-
tico del Renacimiento aplicado a la po 
lítica, la historia, la religión, las cien-
cias, las letras y las artes, con el em 
peño manifiesto de cambiar la faz del 
¡mundo, desterrando de éste el senti-
miento tradicional católico, endiosan-
do la razón humana y reconociendo 
para los hombres una conciencia de 
libertad con una serie de derechos que 
se anunciaron como la perfecta fclici-
3ad humana. 
Uno de los frutos inmediatos de 
devolución fué el liberalismo, »a cuyo 
calor se desarrollaron la masonería "y 
ciertas man i f estaciones sociales y po-
líticas que han sumido a los pueblos 
en una constante y sañuda lucha de in-
tereses de todo orden, alejándoles cá-
ela dfe de una prosneridad bien entena 
Üida y de una civilización perfecta. 
Las semillas fueron sembradas y clk 
íro¡n su fruto. Las ideas liberales se es-
parcieron por España y* sus resultados 
y consecuencias fueron padecidos has-
ta el día 18 de juüo de 193 .̂ Los par-
tidos y grupos políticos crecieron .en 
ese campo, bien abonado del líberalis 
mo, con todo el sonrojo y toda la ver 
güenza para nuestra Patria, que nos-
otros liemos conocido. 
He aquí, pues, aa qué vino a parar 
la gloría de nuestras armas victorio-
sas en la guerra de la Independencia 
Ta sangre que corrió a torrentes de 
nuestros patriotas y el impulso inmor-
tal de aquel pueblo, condenado a rwo ser 
comprendido entonces y a deshacerse 
entre villanías y traiciones de sus cne-
migoí. de dentro y de fuera. 
• Aíortunsudamente para . nosotros : 
nara el mundo, se ha levantado en Es 
paña un Caudillo que, bla!ndiendo su 
espada victoriosa contra el marxismo 
en los campos de batalla , al mismo 
tiempo que. organiza un fuerte Estado 
Nacional-Sindicalista, recoge al fin ^ 
grave leccióm de los tiempos que co-
mentamos, habla a este pueblo espa-
ñol, entonces abandonado e incompren-
dido y lo levanta a su verdadero pues 
tp en la Historia, poniéndolo en condi-
ciones de reGorr^* las nuevas y glorio-
sas rutas de Imperio. 
X X X 
las si-Para hoy hay anunciadas 
guientes conferencias 5 
A las once, el enmarada José María 
Pantoja sobre ^Sindicatos**. 
A las cuadro, el esmaradq Emilio Ro 
dríguez, d»elesado provincial de JusTI-
cia y Derecho, sobre ** Partido-Esta-
do". -
A las sds, el camarada Felipe Pérez 
^^onso, as»esor T>olítico de Milicias, 
sobre "Formación de Manetos**, 
alardeaba de juventud, para j sin l'atria y disgregados eii mun-
itraérsela. De quien es la juven- [dos * ajenos, educándose en el 
tud es del porvenir. Y fue la oon- odio. Juventud y niños que nos 
signa utilizada por todos, incluso otros atraeremoB poV amor, ^art 
por los comunistas. que formen en nuestra unidad de 
También &e hicieron ensayos España. Niños y jóvenes a los 
para crear organizaciones de dis- que tantas veces no-s hemos diri-
tinto entilo, pero fracasaron, gido desde nuestras emisoras. 
Unos creían que solo era neeesa- h Caánto daríamos porque presen 
rio darlas una extensión premili- [ ciárais nuestros actas! ¡ Con qué 
tar — batallones infantiles — y calor y con qué cariño os acoge 
otros, por carecer de ideas poli- remos en nuestras filas, para en 
ticas o por no tener suficiente señaros a amar a Dios y a Espa 
contenido, no llenaban las ansias ña, lo que con tanto ahinco se 
de la juventud. ' pretende haceros olvidar! 
. Qimló resella da . a l a Falange. « Habéis visto lo delicado de 
crea dora de un sentido de la vi- nuestra misión y la re-sponsabili-
cla, el destino de señalar a la ju- dad que pesa sobre todos nos 
ventud española el camino y la otros. Que jamás en vuestras f i 
maguíifca trayectoria de sus de- las entre el desaliento. Abordaos 
beres ilacionaies. de José Antonio y a él, desde 
El tiempo de los grumos suel- aquí, quiero dirigirme hoy para 
tos ha terminado para siempie. decirle: **Junto aquoi mar.Me-
La guerra nos ha impuesto a las i diterráneo en el que a tí te die-
ron muerte, en aquellas mismas 
tierras levantinas, ya hay fle-
chas, jpelayos y cadetes y flechas 
femeninas. Muy cerca de dtmde 
tu cuerpo reposa, los muchachos 
muchachas de la Falange, can-
tan tu canción, saludan brazo en 
alto y visten tu camisa, azul. 
Mandos do Organización Ju-
venil: Cuando las dificultades $e 
presenten, no debéis retroceder 
antre ella-s. ¿Que esto es durof 
¿Que el camino qne os mandamos 
es difícil? ¿Aca.so olvidáis que 
estáis unidos al de la Falange! 
¿Sabéis camaradas que cada día 
F e d e e r r a t a s 
En la reseña de la conferen-
ola que ayer dio en Ponferrada 
ei camarada Hoyos, y a causa 
de la premura de tiempo para 
confeccionarlas, se desligaron al 
gunas erratas, que por alterar 
notíablemente el texto noŝ  inte-
resa subsanar. 
Asi donde dice "se refiere a 
las cualidades del monarca" de-. 
be decir "del jerarca". Donde di- j tenemos que ir cubriendo etapas 
ce "alrededor de La inmensa ira" nuevas? siempre aleirres y deeidi-
debe decir de la inmensa "pira" 
y, por fin, donde dice "por se-
gunda vez en 200 años" debe de-
cir "por̂ primera ves; en trescien 
dos? Pues no olvidéis que nos 
está ^reservada la - delicadísima 
misión d̂e formar a futuros na-
cionaisindicalistas. 
Por el Imperio hacia Dios. 
¡Viva Franco 1 1 Arriba España! 
rosa" y ^ 
sibíoro, parít enraizar ^ 
forma alada de la met̂ fô  
atrevida y en la medula juĝ  
sa de la Idea renoYadora y 
constructiva* 
Oulllén Sai aya, jonsfsta d6 ja 
calle los Caños de Uladrid, ^ 
cuadra e n eso tipo de literato) 
de ahora. En su prosa síemprfi 
hay algo nuevo, conceptos des, 
conocidos, o que nos recuerdan 
lo anejo, lo perenne, lo espa* 
ñol. 
Acaba de publicar dos libros, 
después de una fecunda coia* 
boraolón en todos Jes peHódi. 
eos de la España Nacional; 
"Anecddtario de las J . O. K. S.» 
y "Sindicatos Verticales". Dos 
obras nuevas que se incorpo-
ran a la mejor documentacíóií 
histórica y doctrina! del Macio. 
nal Sindicalismo. 
Los orígenes de fas JCKSj 
pasando^ por las etapas más 
violentas y heroicas de la 
ganizaejón que oreara Ramiro 
Ledesma Ramos*; la Intrepidcr 
y temeridad de aquellos faná» 
ticos, solera de España, contra 
los sicarios de todos les intQP-
nacionalismos; todo el heroís* 
mo de una raza, concentrad 
en una minoría selecta de Hu-
minados va pasando a los 
ojos de quien l«a "AnecdoU. 
nlo de las J . O. S.'9. 
Y el libro "Sindicatos Vertí 
vaíes,,, roompendlo de las & 
rectrices más avanxadas sobî  
la sindicación, es, sin da^, uti 
do los mejores auxiliares $ 
naoionalslndlcallstá« 
Mo tengo por costumbre n* 
partir elogios. Pero, cuando 
encontramos ante algo 
tanda!, oon virtualidad sufí-
cíente para ser estable, lev^ 
tamos la cabeza por enctrna ^ 
tanta literatura accidental ' 
vana, para contemplar el cafí11' 
no que nos señalan los buê 8 
libros. 
Y en esa contemplación, jüSi 
to es que se escape algM/^ ^1 
se de júbilo. 
A l v a r e s d e l V a y 0 
p r e p a r a 
n í o b r a e n G . n s b ^ 
G i n e b r a , 1 5 . — L l e g ó ^ est; 
c a p i t a l A l v a r e z d e l V a y o , aoo^ 
p a ñ a d o d e J i m é n e z A « ^ - ^ 
a c a b a d e e e r n o m b r a d o Por 
V 
" g o b i e r n o " r o j o m i n i s t r o p 
l a ST^ciedad ^ 1 n e n t o a « i t o 
N a c i ó n es . 
E l v i a j e d e A l v a r e z ^ %. 
se r e l a c i o n a c o n u n a n u e v a & ^ 
n i o b r a d e i o s d i r i g e n t e s 
p a r a p r e p a r a r * e n l a ^ 
a s a m b l e a <ie l a L i g a u n a cfirnL ; 
ñ a e n c o n t r a de t o d a t e n t a ^ 
de q u e « e c o n e e d a a l G e t i ^ r a l ^ 
m o F r a n c o l o s derechos ^ 1 
g e r a n o i a . 
